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SU «s: ítiainiístroi D. E a u s t m o R o d r í -
¡fuez S a n P e d r o n o s r e m i t e u n a e a r t a , 
c u y a p u t ó i c a c i ó n j u z g a m o s o p o r t u n a y 
provechasia . H e l a a q u í : 

«Sr. D. Ángel Herrera . 
Muy señor mío y de mi disitiniguida. oou-

jídei'ación.: Doy á us ted gra-oiais por los pá-
(T-aíos que, toimados d© camunioaciones de 
'alladoiid, s© ha. servido enviami© en copia, 

oonfirmáindose por ellos las ncüicias que por 
itros oondaotos s© recüben, t-ocante ail nin-
gúá' apoyo qu'e ciertas autoridades de aque-
Ua iCBipital y ai eseasísiimo de las demás baa 
/restado y prestan, al personal de la Onm-
Wñiía dal Norte que procura cumplir con su 
leber, mientrais que dejf.u en la iaipamdaa 
ios excesos cometidos por ofcroa agipntes, á 
]U!'&nes envalentona, esa inconLjj.reusIble pa-
•ividad de la autoridad púbüea. 

Con ella, como fácün.neute Stó ocmprecdei, 
'& misma de fos jefus de la Cofiuipafiía se 
>'íaoe • imposible ele ejeTcitsr, manteniendo el 
orden, en los rtaliereis y diversas dep;nden-
cias, donde d©t>e .reírir en sljisobito', or"irrien-
do y fiingulaa* fí^nómero de que actos que, 
BOmetidos en eualouier p a i t e , caerían^ dentro 
¿el Ciodigp penal , -y, c«nsiguier;.to2nent&, da
rían lugar á dispoísiciones gUrUernsiivas qn» 
ios atajasen, ó á prccedimieritcs judiciales 
nirigidos á su jiis:io castigo, no se adopten 
ii practiquen en n!n:;Tiino de kis casoS' en 
jue se ha llamado so-bre ellos la atención de 
fe.s diferentes autoridades. 

Creo que' su acreditado ;)erii5xlico haría un 
ó"aen servicio á la causa del S0'í3ie;wo púWico 
dando publicidad á lo r¡ue le Cü-munican sobre 
éstos particulares .é i lusíraudo á la. opinión 
icerca de las flojedades ó abandonos de au
toridad qué en tedas partes se perciben, 
inediante 1os cua.les, aun las personas mejor 
intencionadas, so encuentran en situaciones 
penosísima.?: p.Ta hacer que el derecho^ s'e 
saanteiKia ó siqu.ic.ra se respete. 

Aprovecha f^ust-oao esta ocasión p a r a ncis-
'Varsé de usted .ai ec a simo ?.. s.. q. b. s. m. , 

F. B. San Pedro. 

e/o; y Julio 2i2/'9a.6,!i, 

.A n o s o t r o s n o s piareoeai aidcpiiria.ble-
(atóate b ien .Las apaieiciac-iionies quiei eii'se'-
\w Ro id r íguez Sa,n P.edro formu. la 
aoorca dei la conduci ta q u e e l G o b i e r n o 
hia ;seg<Uflido ein la. r e c i e n t e h u e l g a f e -
íraviariri!. Ci'Ue'mos, c o m o é l , q u é <iiiia..s 
loijedlades ó. ab-andoinoB d e • áUi to r idad» 
'SU • q u e s e l ia imourr idoi son m.:áe q u e 
^íuficieauíOis p'a'x;a iincapiacitatr á u n .(ío-
) ierno. ¡ S i lo .que , ai i r e a l i d a d , Kemos-
pB.feygH.ittiiado híx. s i d o u n a d e s ' h o n r o s a 
láiudíóaíeíóin d e l P o d e r p ú b l i c o ! ¡'•Si se' 
]¡siM abi&rtoi . d e imiproivisoi lais pue r t a . s 
le l as eárcel6& y lo s p r e s o s h a n .pasaiáo 
l e s i e s u s c e l d a s á i o s desp iachos d e l o s 
j a iü i&t ros , , y a l l í h a n u t i l i z a d o l i b r e 
m e n t e los teiléfomiósf 0!Íiicia,les! ¡ S í se 
iia d a d o e l caeo! imsól i to d e q u e f o r m e 
p a r t e d e lai p o n e m c i a d e l l ü s t i i t u t o d e 
iiefoirmas Sociales!—^siendo juez, j p a r 
t e — u n o d e l oe j e f e s d e l movi imiení to 
i i u e l g u i s t a , q u e , p o r e l h e h o d e estiar 
d e t e n i d o , soiportiaiha el p e s o d e u n a p r e 
sunc ión l e g a l d e f a l t a ó . d e l i t o ! 

P o r q u e aibundamjois e n 6.siaisi i d e a s qu,e 
ta.n e i ó o t i e n t e m e n t e es jpone e l (Sr. E ,o-
dríguie'z S a n P e d r o : h e m o s p u i b l i c a d o axi 
oai'ta.; y p o d e m o s haoerOjo poi 'quié e n 
el la s o l a m e n t e .sé c o n t i e n e n a t a q u e s ,po-
l í t ioos a l G o b i e r n o , q u e é s t e , «con g r a n 

f eneróiSiidadi), hiai penmj i t ido . P e r o lo« 
echois q u e desde V i a l i a d o l i d n o s h a n 

eido lopiranndicadois, aliudidois e n s u car t ia 
por nues t ro i l u s t r e r e m i t e n t e , n o pode» 
mos haoeiilosi púiblicoB. ¿ A q u é im/ten-
harl-D, s i la. c ensu ra , l o s t a c h a r í a . ? 

P o r q u e es ta e s l a sitiíaieiián ab:sxirda 
c r e a d a p o r e s t e G - a H a e t e , q u e unais! v e 
ce? pairece i n e p t o y . otrtue i)nsopoirta.ble-
Diente h a b i l i d o s o : p o d e m o s a t a c a r a i 
G o b i e r n o . . . ¡ pieiro siin p r u e b a s ! P.orqrae 
p r u e b a s soin l e s h e c h a s , y a q u e l l o s qiue 
se r e f i e ran á l a h u e l g a ; a.h! ' eisioisi n o 
p u e d e n expoineitse. ' 

•E.sta t inamía , e s t e r é g i m e n d e s i s t e -
sná t i co a t r o p e l l o , e s t a n amómaloij ta.n 
ex t raño^ t a n so i rpnenden t e , quje e n a l 
g ú n b r e v e inistamite no® h a a isa l tado l a 
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d u d a d e q u e p á d e z c a m o a t m » e n o r m e 
oíuisiciaición.. í)eisgTiaiciadaim.ente, noi e s 
a s í ; y l a c a r t a d e l S r . R o d r í g u e z S a n 
P e d r o , qu© p o r s u e d a d y aua c u a i i d a -
ideiS sé v e l i b r e d e p a s i o n a k e a r r e b a t o ® , 
e s p l e n a c o n f i r m a c i ó n d e l a v e r d a d d o 
n u e s t r o ^ c r i t e r i o . i F a l t a ha.c© q u e , c o 
m o .el; i l u s t r e . p o l í t i c o , v e n g a n o t r o s 
h o m b r e s á d a r n o s á n i m o s y á r o u h e t e -
c e r l a a c t u a c i ó n d e n o s o t r o i s , mod&s toa 
p e r i o d i s t a s , q u e n ó n o s r e i s ignamo® á 
s o p q r t a r e l v i l i p e n d i o q u e el c o n d e d© 
R o i n i a n o n e s h a aturo jadoi s o h r e l a P r e m -
sia p e r i ó d i o a . ¡ Suiblevia e l almiai lo' q u e 
e i G o b i e r n o h a c e ! ; 'Ew^ p r o v e c h o ! d e 
hoat íbres qaie h a n d e l i n q u i d o , e o m e t i -
dtos ,á p r o c e d i m i i e n t a c r i m i n a l , caiuisam-' 
t e s d e hondá i s p e r t u r b a c i o n e s n i a c i o n a -
l e B , ' se s u a v i z a e l r i g o r d e _ l a s lej/cis, 
se . s u s p e n d e , d e h e c h o , l a v i g e n c i a d e l 
C ó d i g o p e n a l . . . ¡ d igámoi s lo s i n e u f e -
¡miisanois!, eie -vulneria. l a l e y p o r d e b i l i 
d a d y p o r m i e d o . Y á l a p a r , á u n o s 
pac í f i cos ciiudadainiOB q u e n i l a m á s m í 
n i m a . quej.ai d e losi P o d e r e s p i í b l i o o s 
p r o v o c a r o n c o n s,us a c t o s , se l e s d e s p o j a 
d e los derachois q u e l e s c o n c e d e l a l e y 
f u n d a m e n t a l d e l , E . e i n o . . . 

M á s q u é t o d o n o s ^apena l a a t o n í a 
q u e : a l r e d e d o r d e noso t ro-s vemos , . S e , 
h a n b u r l a d o . ' l o s p recero toe c o n s t i t u c i o 
n a l e s , p e s e á ' h i p ó c r i t a s f ó r m u l a s p u -
doroisá.s, a l s u s p e n d e r l a s g a r a n t í a i s 
c o n s t i t u c i o n a l e s i — . c o m o ( a d v i e r t e « I j a 
A c c i ó n » , c o n g r a n d e a i c i e H o — . ¿ P o r 
q u é , y a (lue e s t á c e i T a d b e l P a r l a m e n - . 
l o , n o se a p r e s u r a n d i p u t a d o s y s e n a 
d o r e s á p o n e r s e e n c o m u n i c a c i ó n c o n 
el p a í s — q u e s o b r a d o s m e d i a s hay—^y 
á p r o t e s t a r c o n t r a e s t e G o , b i e r n o , q u e 
h a d e m o s t r a d o l a c o m p a t i b i l i d a d d e l 
d e s a f u e r o c o n l a f a l t a d e s e r i e d a d , ; 
a ú n e x t e r n a P. _ i 

¿ P o r q u é c a l l a n e n p ú b l i c o l o s q u e ! 
e n p r i v a d o n b s ¡ a p l a u d e n ? S i I h e m o s , : 
r e c i b i d o f e l i c i t a c i o n e s p o r n u o s t r o a r - | 
t í o u l o d e .ayeo", i n c l u s o d©. p e r s o n a j e s i 
l i b e r a l e s q u e o .cupan a l t í s imo® c a r g o s , j 
¿pjOT q u é n o h a c e n CO'EO á nuestra.® i iu- j 
m i l d e s vOces o t r a s , m á s . a u t o r i z a d a s ? 

E r S r . I l o d r í g i i e z S a n P e d r o h a r o 
t o , v i r i l y p(a<triótic.am'Knte, ese e i -
lenicio. 

J O j a l á q u i e r a e s t b d e c i r q u e s e c o 
m i e n z a á h a b l a r c l a r o , y q u e p . r o n t o 
r e s o n a r á u n a j u s t a , a r d o r o s a y -uná
n i m e p r o t e s t a ! . 

_ N o s p e r m i t i m o i s h a c e r u n a s i n d i c a - \ 
Clones á n u e s t r o s , c o l e g a s d e Maid r id . i 
L a s , , a i rb i t . rar iedades i q u e .cens,urainiDs i 
nO' l a s s n f r i m o B noeoitrosi s o l o s ; ' . es \ 
e v i d e n t e . « E l S i g l o F u t u r o » , « E l C o - i 
x r e o E s p a . ñ o l s , « E l U n i v e r s o . » , y n o j 
dügiatínieii kis vlaffiíois i:iter(.uk¿uicí,is; iCie la ,! 

i z q u i e r d a , h a n a p a r e c i d o c o n e l é s p a - | 
oio d e a t i n a d o á l o s a r t í c u l o s e d i t o r i a - j 
l e s . e n . b l a n c o . « H e r a l d o d e M a d r i d » , . 
« E I ^ L i b e r a l » , « L a T r i b u n a » . . . l a m a 
y o r í a d e los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s p r o 
t e s t a n c o n t r a ,'el r é g i m e n o p r e s o r c o n 
q u e n o s h a s o r p r e n d i d o — á p e s a r d e 
q u e y á n a d a s o r p r e n d e — e l c o n d e da 
R o m a n o n e s . 

L a e u e s t i ó n d é ^ o y , p a r a n o s o t r o . s , 
e s u n a c u e s t i ó n d e d i . s ' n i d a d . L a s o l u 
c i ó n inos. p iarece ' inajpliazablei. rtCómo! 
p o d r e m o s c o n t e n t a . r n o s c o n d i s c u t i r 
l a . . . n o s a b e m o . s c u á n d o . . . ¡ c u a n d o 
plazca , a l ̂ G o b i e r n o !, q u e iserá c u a n d o 
y a á n a d i e i m p o r t e , ó c u a n d o t o d o s 
e s t e r n a s i n t e r e a a d o . s e n l a s q u e s e p l a n 
t e e n a l Todlar loi,9 d í a s ? Creemo.si q u e 
loi9 d i r e c t o r e s d e per iód ioo i s d e b e n r e 
u n i r s e y t o m a r aeue rdo i s e n é r g i c o s y 
eficac.»»; y c o m o al S r . V i c e n t f f u é e l 
p r i m e r o e n p r o t e s t a r d e l a c t u a l e s t a 
d o d e cíosas all e n t r e v i s t a r e todoia e l los 
c o n e l g o b e r n a d o r c i ^ l , e l S r . V i c e n -
t i e s e l (más ^ ind íca i lo , á n u - e s t r o j u i -
cio._ Tiara i n i c i a r y d e s a r r o l l a r e s e p r o 
p ó s i t o . 

JEN LOYOLA 

LA FIESTA 
DE LAS ESPIGAS 

o—___ 
flN LA PROCESIÓN FIGURAN 

MAS DE CIEN BANDERAS 

l o s ADORADORES FORMAN UNA DO 
BLE FILA DE MAS DE UN K I L Ó M E T R O 

DE LOíNGITUD 

SERVICIO TELEGRÁncO 

BILBAO 23 
i63n etl Santuario de Loyola ,s«' es tá oálte-

m^anido, con. grian solemnidad, la, l lamada 
•piesta _ de las Eispigas, organiizaida poír la 
Wora,ci<5n Nooturna v.asicongad.a. 

En Azpeittii,a y Azooirtia ha lia.bid'o exltirau 
«rdimama aPAm'a'oión, .siendo numorosísimoe 
fe» fieles que han acudido á la fiesta. 

Millaires de adoradores 'asistieron á la psno. 
«eió-n die la ta rde , foi-mando Ujna doble fila 
Se más de un kilómietiro de lanfr-itud. P r o . 
aepitmalmente se ..diirigieroin á la Samta Casa, 
itevando más de rion banderas, de las dis-
(áiatas seccioees va,?ico.ngaidias. -Asiigitieron los 
Cansejos do Ma.drid, Zaragozía, Barcelona, 
Burgos, Samitaíidea- y otTas capitaies' impor. 
tantes. También los na-vaa-ros bam aisistido, 
ecm 22 banderas de grupos .adoriadiarés. 

La Basílica lucía, espléndida iluminación, 
f el litnitorior del templo prosemitaba un gol
pe de viista deslnimbra,dior. 

El Obiapo de Vitori.a. protnuaició u n a elo. 
iraente plática, diserta.ndo sobre al amor de 
Jestiís á los hombres. Elogió l a misiión de los 
adoradores. 

A las t res y mediía die lá madiruigadia se 
flürá la Misia y se da.rá la Comunión á mu-
dios miillaree dte adoradoreB, celelbrándose 
íegpués la pipocesión del Santísimo, que será 
llevado por el Obispo de VitiOTtia, quién ben . 
(t'̂ vcirá los campo.s vascos en la forma y con 
el ri tual de cost.iimbre. 

Asisten mucbas peirsona.lidades, rqpresian-
J^okotós j diputadlos oa(bólico9. 

LAS BEBECEAS 

LA ASAMBLEA 
DE COVADONGA 

——-o 
EL NUMERO DE LOS ADHERIDOS 

ES CRECIDÍSIMO 
E N OVIEDO SE ACTIVAN LOS T R A B A . 

J O S PARA LA CELEBRACIÓN DE 
LA ASAMBLEA REGIONALISTA 

:%i>',;..'' , 'SERVICIO TELEGRA.,nco 

OVIEDO 22 
El Comité organizador de la Asamblea 

die Oovadonga., que ac t ivamente t raba ja en 
organizar el servicio de t renes pa ra el mag
no acto, está publ icando d iar iamente en la 
Prensa local una nota advir t iendo á las mu
chas personas que desean asistir á la Asam
blea que deben enviar sus adhesiones, sin 
pérdida de t iempo, pues r e t a rdando las pe
ticiones, y á causa deil orecidísimo número 
de las que se es tán recibiendo de toda Es
paña , el Comité se vería en ía imposibili
dad de responder de loa .meidios die tranSw 
por te . 

P repárase ta.mbién con toda act ividad la 
Asa.miblea' que previamente ha .de celebrar
se en Oviedo pa ra discutir las cuestiones 
rcgionalistas y sociales que están, siendo ob
je to de estudio por p a r t e del Comité y que 
éste publicará opor tunamente . 

El entusiasmo qiie ha despertado la Asam
blea de Covadonga va en aumento de día 
en 'día. 

Se aplaude calurosa y unán imemente la 
aiotiva .campaña que( vátenei reeilizaindo E l 
DEBATE en pro de la un ión de las derechas. 

En segunda pSana: 

IMPRESIONES DEL DÍA 

LAS SALPICADURAS 
Lo.s dáoses se fuexoini die Grecia, y lo.s m u . 

¡cis de España (iafllgumo bien sé yo qúie qwe-
dia); y con, los mulos se maincharon las len. 
te jas (iipor mí, bemiáitas die Diop v a y a n ! ) ; 
y el mismo cámdmo que lentejas' y mulos to-
mairoia la lanía y ei hieirro, el cclbre y bas ta 
el caíribón d» que careceimos, amé-n de otros 
próduotos die iniueBitíro suelo que se baoi t r o , 
caído, al traspomieir la f-rcinitera. en buenas 
dotoMlas dte oiro... Las ; mairlliijosas gÍTa.n atoe, 
.dedor de u n a lúa, y los hombres, ©n torno 
de un'ai m-oneda. Por ,ddmiero baila, el perro, y 
Juda.s, por iareiiuta dineros niego á J e s ú s ; las 
virtude.» más sólidas suelen flaqueácr anite 
los gcí|p.es de airiete dé u n a b a r r a aruríféa-a, 
y se dlirí-a que la tiáeinra ePactúa su moví, 
miento de rotación ailrédedoír de uii '.eje de 
oíro. Dineirio, diaeiro y dinero pedía'-Naipo-
león p a r a la guer ra , y , en lo de abr i r la, 
booa paira repet i r t a l péticcón todos nos sen, 
t imos um. poco napoileones. L a leyemda del rey 
Midas hausta los quie la ifinorH.n parece que se 
ia sab^ii de ooro,' que e t h o m b r e quisiera t ro 
car en OTO todo cuanto sus matnos .toquien.; y 
onanido, en fuerza de aoapairaír .mcaiedia.s, co
mienza á oreer que es feliz, d a de cabeza en 
una fosia. E l dlinero, en t iempo die ,paz, es 
illa llave oon la que laoostumbnaim á abri ise 
casi^todas las pi ier tas . . . ¿por qué no inten
t a r aipcde.r.airse de ese ta l i smán? . . . Y allá 
vaia noiestros proiduotas á .siaivar la.» ÍTonte, 
ñas y á descuí)riir el mistier.io .de la p.iedira 
filosofal q,ue t ra jo á mal t r ae r á lo.? quími
cos con túncoa d& nigroimantes de l a Edad 
MedÉia... Bien, b iea e s t á : quo. en últisno ex . 
t remo, el campo que' 3ró leaitejasi! lantejas 
volverá á d a r ; las mimas de oobiro y liieirTO 
mp lian de aigotarse; mulos, yo aseguro que 
ibo han. dp fa l tar nunca, • aunque no tengain 
aspecto db t a l e s ; todo será que, e¡n VBZ de 
aüiba.rda, lleven u n a oasaica cerno aquellas 
de las que hablaba el duque de Alba cuando' 
Gombiatía oo^ntria el de Guisa., en I t a l i a ; y 
leña, si nos fa.lta, puede que , nos , la, den 
en mayor can t idad de la. que podíamos ape
tecer ; p.ero esta eadiabladia guerra , devo.. 
radora de hombrea, -á los niuestrois se lo^ está 
t r agando ta.mbiién., güámo?... ¿Lo ignora-
ba. el leetos-? Pues sépalo.. . Fra.Tiíaia, que ba, 
llevado todos sus boimbres vál 'dos á las t r ' n , 
cliertas, .necesita brazos pa ra laibrar. sm? aaim. • 
pos, qne la gúe.rr'a bien p,rcind-o termina.ría 
si no hub ie ra más que oom'bn.tiepit-es esn les 
•.¡tímeas de fuego y coni=rtru,ctr..Tes die .artille. 
. r ía .y miuniloiones en las fíábricas. El laJbra, 
dor es el trU^rio de la época^ actnal . Las ar , 
cas, repletas de oro, ®e agotam; la ma.dTe 
tierna^, s iempre genierosa, se -deia a r rancar 
los' t.esotr*os que en sus entrañí ís enc ie r ra ; 
pe ro haesen faltia horcbnes que se encarguen 
de ta l t r aba jo . . . Y loa franceses h a n llerva-
do- á sus campes bereberes y áipaibes, obinos 
y a.namiítas, niegres é •iin.dio.s, que ¡oh , do-
ÍOT! no díam el aiemidimiento qu© dis e l t e se 
osperiaba.,' y has ta a lgún escTiitor francés (no 
recuerdo ahora eil l iombre ; peix) á ser p r e . 
ciso, lo c i t a ré , rebusca.ndo e n t r e mis notas) 
ha puesto S -grito en el cielo, p.onaando que, 
oomo ccm&eoueaijoia die esa in;vias¿.ón" fie uiis. 
t in tas razas y 'colores , p a r t e de la próx.im'a 
geineraeión fra'nce'sa tetng.x los ojoG obliüuos 
ó d e un color aehcooOiaitado, y clamaba pi
diendo q u e se lloviaisen t rabajadores á E r a n . 
cia. de losi que, eintre golpe y go lpe 'de aza
dón ó de hoz, ño oontr ibuyan á degene ra r l a 
raza . . . ¿ N o fuiim'os mosütiOi á las 6jjitrian.as 
de América ouiamdo baoer este-viaje era ta i i 
temerar io casi como in ten tax i r hoy á Mai-, 
t e oaibalgamdo en un aeroipláaiiO'?.,. ¿Qué de 
ex t r año tíe.n.e, piies, que nueisbros pobres 
braceros, soñaliáo con. unai eeipecie d e El -
.dorado, salven los '?ííi.neo8!'... Y . a l l á van 
m bamdhadas, eoa risb:a.ño, sin ponisar que _lii.s 
p'ka?iasajs que les baioem no han, de orista.íf. 
za r em bechois. De cómo les va en lo que ere . 
yeron t i e r r a de promisión da idea el que 
muchos id© olios que han oo'nseguido regresar 
á Españía, y eoi la froaüteira de Priaaia'a y Ca. 
t a l uña feria'bajan,. diitoeai, señalando al Ncribe: 
«¡ Cnalndo me escapé de allí !...» Sí, allí hubo 
oro ; p e r o el amari l lo metal entígró á Amé . 
nica; allí agitajx bri l lantes espc'juelos, que 
a t r a e n .4 muestro® braceroe, con grave p e r , 
juicio de n.uesitTia aigricultura.. . Incapaci tado 
está el EEtado piara á.tajar es.a riaida de 
homibres que salvan los P;>"f'ineos, una® ve
ces por ios caminoa, domdo examinan su 
docttm«Qlt.aiciión. eji r eg la ; ot ras , por las a t a , 
jos, por donde no hay niadie que deten.ga su 
mardhia. Ni es posible poner puer tas al oam. 
po n i ©vitar que aquellos que por su edad 
€4sit.án exentes de toda , obligaición m'.ilitar,. 
vayiam allí dondie oreen que la felicidad les 
espena; pero ofbna de eaj-idnd es enseñar al 
que no sabe, y yo, que he oí.do los lamenitos 
d)s los qxie al regresar á Esipaña m i r a n con 
t6rT.or la frontera que üecisiarou n-o n.od6r 
cruzar ñe nuevo, me oreo en Ta obligación, 
d e d a r la voa d© alarmia, gráitanido á los bu , 
Eiildes que. si aqraí llevam una cruz aioues. 
t a s (iquiién n.o la lleva!) , allí han de poner , 
les pa r a.ñadidutai la corona de egpinais, oom 
lo cual, á l a pa r , emitienido que hago un b e . 
neñcio á mi Pateila, pues mañaina, «a un 
m.añania más ó mjeoios próximo, t rabajos pa , 
cífioos ó trabajos más ó meaos béHicos pu -
diera,n reolaañar milla.re® y millares de b ra , 
zos inútilmenite, que nio se crían los hombres 
como las lemtciiía®. 

Doloroso será que rra(nci.a se desaiugre; 
pero es m.ás doloroso p a r a nosotros qu,e se 
desaimgre Espiaña» 

ARMANDO GUERRA 

(Se proliibe la reproducción de esta erSnica.) 
i^i> — . -

EL «C. DE EIZAGUíRRE» 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

_ • I t ó N I L . ! 22 
Con numbo á Singaípocr,© saliió ayer de eete 

puer to el vapor de la Cam!paBi,a Trasaitlán-
tioa « C de Eizaguirre». 

^OTICIASJíVERSiS 
SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

• . P O L D H U 22 (11,30 n.) 
E s t a t a r d e desíüló ¡por las calles de Loii-

dres , llegando has ta Traifalgar gqua.r6, una 
m.a.mfeatación ocimipüasta de- mujeres , éoi la 
que figuraban escenas raprresenta.ndo á las 
mujeres que fabrican municiones, las nacio-
ines aliadas, las mujeres que fabrican aero-
¡pilanos y otras , vestidas á la usanza del país 
y á la de los países aliados. 

Miles de mujeres tomaron pa r t e en es te 
desfile, .que fué presenciado por los miniafro's 
desdo los balcones del Biar Office. 

ÑAUEN 22 
La Prensa america^na comenta con reco

nocimiento el viaje del submiaríno mercante 
«DeutEiebland». 

El «Neví York Herald» dice que eiste ad
mirable acto desper tará d© nuevo la, a d m i r a , 
irión qu© entonces se concedió al <(Emden piír 
«tus enti iéiastas j bumaai ta r ia» jlxaKañaisi. 

SIGUE EN SUSPENSO LA .GRAN OFENSIVA 
• i - .1 . , . . iu. i . - i • • . . — l i l i " " * a > —' — - — " " " ^ 

EN LOS PANTANOS DE LIPA ATACAN LOS RUSOS 

FRANCIA.-^Los partes oficiales francés é inglés dicen que en la jomada de ayer no huho ningún aconte
cimiento im'portcmte que resedíar, exceptuando un ataque francés en el sector de Fleury, donde afirman que 
hicieron algunos progresos y que en et sector inglés huho bastante actividad de la artillería. Los alenna' 
nes afirman qtíe'rechazaron á los franceses en Fleury, atribuyendo la paralización de lai ofensiva inglesa d 

las grandes pérdidas sufrid'flis en estoe días. 
RUSIA.—El CQrmmicado alemán señaia varios ataques rusos, fracasados, en EJeau KeJcan, y tranquilidad 

' en el resto del frente. Los rusos aseguran que atravesaron el valle pantanoso del Lipa, bajo el fuego con-
G, , ^ centrado de la artillería del enemigo; aque huyó en desorden:».. 

.AFIcOs DE: LA QUERRÁ 

\ZJ¿¿^ nsrte de la. zona. €077^£/rs/-ad3 /tor-Z^j eUmane^ 

fe Zon-á J"^con<^í//yhd'a fiar' /p4- £n£/íC<>-iff'Zp/eses- c/esc/^ /' 'de Ji/iá 

, 0 1 ^ % ^ 
-i^&MÁá^ 

m i ' f A i i * ! 

s&^ 

\ * t/(?yea>íy/-r 

if^Cd fs 

/ £ ? /á-
rfúUt^ 

Del p a r t e oficial Ue Berlín del 21, ornee 
BOoSie! 

«Ayer, en ambas orillas deü: Somme, el ene
migo, según se esperaba, emtabló un gran 
oom,bata 

DasipuB.<3 die una,. val iente preparació.n, el 
enieimigo lanzó .numerosas olas de a t aque , en 
u n frente de oea'ca de 40 kilómetros desde 
el Sur de PoziercB bas te el Coste de V e r . 
manüdovillers. Tomaron ..parte en el a taque 
miás de 17 divisiones con más de ,200.000 
bomibres. 

. El único resul tado obteaiiido por el enemi
go fué que .la primeo-a línea de u n a división 
aliem,aa2.a, en u n a extensión, de unos t res ki., 
lómieitrcs al Sur de Hardeoour t , netrccedió á 
las t r incheras ' siguientes, s i tuadas 800. me
t ros más a t rás , y que dlestacamentr» enemi, 
gos pemertraroin en el bcsqueoftw q-̂ ». , bai la 
»1 N»>roest© de VermandoviHers.»» 

VIOLENTO BOMBARDEO 
; DE AHllLLEBÍA . 

, LOS ITALIANOS ESCALAN LA 
CIMA DE BICAR 

De Viena pa ra Madrid, por Pola y Bar-
•elona. 22 Í2 t . ) . 

Oficial: • : 
Freu'ie italiano.—-La artillería italiana de 

grueso calibre bomíbardea violentamente 
nuestras posiciones al Este del Paso de Bor-
cola. Fuer tes contingentes ©netaigos que, á 
favor de la deinsa. niebla, log¡-aron aproxi
marse á nuesitras trinohteras fueron recba^ 
zados, sufriendo elevadas pérdidas. 

En el resto dei freaíe no huibo aioonteci- . 
mientos de importancia. 

Teatro Sudeste de aperacionas. — No ha 
cambiado la situación. 

nmiA 32 
Oficial: 
En t re eO ,4digio y Brenta , viva actividad 

dfe ambas ai-tillerías é insisitente presión de 
nuestra, infantería. 

Se señalan brillantes accionéis de nuestros 
destacamentos en la ruda y elevada zona d© 
Doilomitaites, ^ntre Bnenta y Piáve. 

En los comibates, favorables para nosotros, 
eii la cabeza del' valle de Cia ( torrente de 
Vanci) y del valle de CiaCon oaipturaimos 253 
prisioneros, emt.r© ellos ocho oficiales y al
gunas ametralladoras. Hemos ocupado sola
mente un desfiladero de Rolla. 

En al vallé de Sexton, en la coní!uenoia 
de ios torrentes de Baudon y Baobar, mies-
trais ttropas. esica.laron la cima de Bicar, á 
9.000 metros, reforaándose allí. 

En el alto Pia.va comptetamos la posesión 
de la cim.a de Vallona, ocuipaiado la últ ima 
cúspide. 

En 1® jornada de ayer, la arti l lería enemi
ga arrojó algunas granadas sobre Cortina 
d'Apo.z.as. Como respuesta, nues t ras piezas 
de gran calibre bombardearon las locaBda-
des de Toblasco y Mülian, en el valle de 
Drava. 

En el Tsorizo, actividaid de la artillería ene
miga, eficazmente contrabat ida por lia nues
t r a , la cual fué ayer más intensa. 

s » • » 

UMA N©TA DS .LA EMiBAJADA 
La Emibajada de I t a l i a nos. suplica la pu

blicación de la siguiente N o t a : 
«La Embajada de I ta l i a está autor izada 

pa ra declarar que es absolutamente fantás
t ica la noticia ra-diotelcgraflada de. Nanea , 
según ¡j. «es*?, Nury Bey había recuperado 
Misu.irata, batí^fc^o á los i tal ianos 6.000 
prisioneros.» 

£.téá£t .X7íamf^ 

^E^^^o 4o ^o ^0 ^ 

roña en ^vf 9rt//ta/jañ /» tf«r». 

De! p a r t e oficial de San P e t t r s b n T ^ , 
trainsmitido desde Pan's el 21, á las cua t ro 
de la. t a r d e : 

«En la región d d Stochod el enemigo in
ten tó tomaír la ofensiva cerca de los pue
blos de tlgly v Arsenowieze, fraoa«ando en 
sus intentos . ''Detuvimos el avamae enemigí 
em la región de los pueblos de Zw.iiiiiacae j 
JelazaTow. al Sudeste de Goroobow.» 

DE TURQUÍA 
•̂ i II i mil • » « • 

SERVICIO TELEGRAnco 
PETROGRADO 8S 

Ofloilal.—Fs-wite del Oáuoaso. 
En Djovtvglik, nuestros elemento» hRn 

avanzado nuevamente , apresando á un ofi
cial y 63 soldados turcos. , 

E n los caminos de Trebisonda á Erzind-
j a n , después de encarnizado combate, oc» 
apoderamos de 'la ciudad de Gumishan. 

E n la región Noroeste d« la ciudad de 
Kialki tscbevtgi , apresamos á 30 oficiales 
turcos y á un médiioo mayor, y á 4<jO sol
dados, cogiéndoles, además, impor tantes ca^ 

V S ^ ^ \ Rechazamos la ofemsiinn» ememij^a et 
• IsN región de BeTatíiA'»*»-



^^^mwm(é iprr te m tjwiK'-rB MADRID. }iñó Vi. Ñúm~^ 'ÍJÍ7. 

fMGVE LA LUCHA 4 EN FLEÜRY 
t ípS AirSTBOHTJNGAROS EVIT4Sl Î OS lEGLES'ES, EXPULSADOS DE i 
^ SEB E'líyUELTOS'. ' " ^ FOIJEEAUX 

PRESIONES DEL DÍA 
[IRANDO, ALREDEDOR 

) • I ^ • MÁ&4S 

(kfivsniqmio ^ ta tetóa. 

Eín varios ttsato^im <5«l Dr ina , oontíiuís 
Violenito fuego d-e «r^lWíj». 

En la comapca ^e* gtfeyr, ^axst s&mja d« »a 
«.lifluenoia qan «i I ^ » , nuwatrs? trima» 
Rieron un a-aero s ® ) ¿ aj fomá^, ««sS.». 
.jándole deE piiehto 2# Yffirbsa® y ij^ ians obras 

man apoderado ^g todo» lo» pasos d«l Jko 
Styr . 
( El emeinwao aa h» p^«gRiáo liaoi» ^ A 
t u r a s qiia Jiey «n ^ » «axíojiníis d» B«i**. 
tetaqlikQ, ^omatmMiña 6 readipse ©n para». 

En esita, miisoí» !Ptó*i hay tiia&ad® com
bate , y hemos a p u M o í iaste ahor» á tmos 
|K0 oficiales y ina? 4» 1.8(D soSclado^. 

"En la lud ia Ea peiííicádo gloriostráents «í 
fcra'vo comauídaní* d« im regimiento oaresiá 
f a t a ro f í . 
, En log ^ oqojJbftMs d« priaiiero? de Junio , 
fen la TOgiíu de Kozin», ©i oorojipi T ^ I A T Í ^ 
II1W16 á ORÍK» u n @Tiori«Mi hactho de es«is0, 
ptraivie,saujdo ÍH-ic|S«n©iitte ¡e| r ío á Is cabro» 
p e su ragjjtc^latkta, feajo «I W g o a3«ii%ci, «I 
J^ue puBQ e^ íjjga de»Q»deiiaí3a. 

« e e 

P B T E J O Í J I U I X ) ^ 
Comunicsaidq d# la nocfca, 
iPT«nte oaoidmstsX 
Las vaJliewlj^s igoípm Ú0I geaeral Sa t l i s -

i-off, dleisipu^s 4e r«nioiejf rtoda cilase da difi^ 
nuiltades, ¡bajo el' fuielgo oonoentnado d©l ene , 
Wigo, y a t rayés d© u n valle piaatanosq, 
iaitra,vesia,ron. é. líyipa d! d i* 20 y arroi laróá 
«1 enemigo, pairi» del ^uaí hmí& ya ©n pw_ 
íá|p¡tado desorden. 

Nuesifcrfli artülsríft «staoüftift ísíleaOTieaita su. 
.Snemígo, quig s^ rajjfl^ft ««BStrinuamente!. 

Losi ©Isnaemito^ ruaa» ^ai* « t r a r í s t r a n ayea-
M Lypa aipre^so-íw á l . f W hcsaluss 00a 10 
^e t r« l ladqpa i9 y cmtro pi*ea» dí>i montaña . 
t Conítisaiían aftayemda *!* giPan nilmero lo» 
prisioaeroíS 'aíeroaaiiei^ é W «nHupos d® «oa, 
fentraeión 4 nat^iguaidi» d# noeitriafl Mnea*. 

Segnín infowaeis «ipmjiWiiaísiaritMt, id nú-
tuero d« •pri.sioioetria» h*í4i.<a8 s a lo^ eom'hat'as 
'Sel día ífí duramts ^ 1 » ^ i¿Uf Siy?. «s^uss 
«Tiaio de I» deswmilxíoaduKa áef tiy¡p.?i y ©TI la 
/5rilliá iaquíerda d«3 Sty?, paaaB pon nwiidho 
koMiados y 75 otóaj*» , f un nAaiero ^cpgng 
««> ainetiiail«ido:raj» y tws» wfEojj»^. 

E l día 20, ^jw la r ^ 4 p ¿^ Yí l í j sa taa , §J 
fiuroesite de KÍimipolpBS- ^ e í ^ o j a m ^ s i ^ ( s -
Wigo de §us posicá<5a«S(, «,p»e*aado 4 %af 
teñdates y XS5 soJIdíidoa, oo?i q j | . t sa «pifte-
l ladoras . ' I '' 

8EÜIV3CJO ^APIOTfUoHXFíaa 
Die Vleaa ¡par» Madrid, p«r Pola y Bi t ro* 

fcna, 32 (2 t . ) . ^ 
i Comunioado «flgia! FreujM ruso.—^Em 1* 
tót'ura da Oapuá. en Bukoivín*, radha^auao» 

Í
^lgumas nuevas { « a t a t o a s ruaas d^ avaaoe, 

deisalojamos p w oaarokto »1 ©nffirego ¿ 4 
Í.S a l tu ras e l N Q I * » ^ Í Prj*loip 

[ Eln la K ^ a d^ Jaliíwgiji praaigue la W 

I Canoa d« fmum^ «í &W«®í(ta de Déla-
^yu, £raoa.sa)po33i T«ywi f t»qu«a luso*. 
¡ B u «I ángulo 4® fcf 4tfaíjji)«3sdui&a del 
l i ipa, los ruso» í»oc<edi«on a j ataqiie, das-
puBs de u n a pr^>a,riMsiíáa d« «tdl«ri24 quf. 
au ró v.anos días Su* ¡^«atetifRs» d» arancgi 
fueron ooiilt^iiidas. S i i SKabsJ'^, an ta «J r s -
ngro d e ser eonj^l ta», rstiyataos aue»t r^ 
^osTíOión avanísafda a la rogiáa do Bcides-
} i07ko. 

_Mas aH ;^orte . l a ^ u a p i ó n a a mdnó JOO-
Sifioación. laügnaft. 

m m » 
Ñ A U E N 23 a i n.)t 

Of lda l : 
Tea t ro orieultal d(| l a guerra —Los regi-

ííuenitos de Brandetniburgo siguieron hacen - , 
3o frente a l enemigo, ĉ uia a tacaba en 1^ an
des masas á ambos laidos de la oa i ie tera d« 
£kan'-K©han„ 

Los rusos Tiemovarop. mm ataqutea é ma» 
Siodía y por la noche, ya ta rde , siendo re -
Chazados todas lai3 "Feoas, con pérd idas m u y 
elevadas. 

E h el resto deil firoiito no hay que mencioi-
liar acontee^aw^to^ d© ©sipecaal impoitancaai. 

9 <» e 
Í ' O L D H U 22 (11,30 n . ) 

Ofidail: 
E l conwiiaieajáo día «stai t a r d e anunraa qu0 

las vaHuenfte^ t rqpas diei gaaera l Saoaiof, v e n . 
clemdo todas tes doi^oultadea, oruiziarota ayer 
e l vialle painitafaosQ del L^Ma, bajo el fuego 
tjomoenitrado d̂ g ía arltalleinia del enamigoy 
y derrotó á éste, qas> huyó en dese^dem. 

Nuesrfma ar t i l le r ía hcml'a^d.eó al eawm%o, 
muie retrocedaó em variíJíl jiamtos Los des-
teoaanentois qu» qruisairoai «yar ©1 L ipa cap
tu ra ron l.OW) p¡iíia«3in«irci8 y oagiiaroa diea 
eimetralladoras y ouajtiro ca íones de mojir 
teña. 

LLos ¡pniisioniecros hMjhcsi ha s t a a h o r a ea los 
mbates sostenidos ail o i u w r el S tyr , máa 

jBirriba do la «onfluanoia del Lipa , aw^ieinden 
' é 2 817 soidaidw y 76 ofionaíes. El botín co. 
gildo oomprandTe erian númew) de aimetralla-

.tíoras y tees oañouies 
I M enemiigo fué def'sitojad'» dp u n oeirio 
«m ©I dübtrito de Vadieipuuio, Suidoest^ do 
;lEi|mpdIung. Cbginiosi tTOs oflraalas y 155 sol, 
liáiados prjstiiojjietpos^ y u n a amueta-alladara. 

ümM. ®N E L M B a ^ D.EÍL FSaaNTE 

•SERVICIO TELEGRÁHCO 
. LOND-EES 23 

C k ^ ©£C!í|io¡ón á» $¿^a$m ©Dctientroa l o 
'^Bi& hn t á b i d o í«JatÍT» t ranqui l idad «a la 
p'rinoip»! gona da combata, .'no habiendo 
^Ms^iada la situación desda el .último co-
« a a ^ c a d o . 

tú. •nemigo ataoó oon bombas da mano 
# «xtremo Nor te ds n u e s t i i posición^ en el 
»sli«*t3 del radiKto da Leipaig, coniiguian-
€0 P « » ^ r a r por u n p-anto ¿e nuefctras trÍTi-
fÉ>8r*S de pr imara i iaea, psi-o fuá espulsado 
i a m o d i a t a m a n t s . 

AB^VT«ioi.ando el t iempo favorabla, el 
íí.»al Cuerpo ds Aviación continuó ayer sus 
«parasionos de bonlbardeo ooníra punios de 
^Efportsncáia mi l i t a r , con brilla-j,tcS laaul-

í .» STÍfccitfa ei)«Biiga s» m a a tuvo inact i 
va has»» «i anoohaoor OD qu^ tuvieron lu
g a r niun^'císois combata» detrás do las lí-
%«»s siamsmas. Una de muestras escuadri
llas ofensíivas, se enuontraron 11 aparatos 
»lsiasi3,«9, derr ibando en el encuentro á t res 
éo sUíi» y prendiendo fuego á otro. 

Ot to encuentro , «n t r s cua t ro apara tos 
üBsetroj y ssis enamigos, duró cuarenta y 
oiaco mintitois, siendo darribadoo por nues
t r o fw*go u a fokker j quodsndo otro muy 
#¡T<8ría&. Lo» cua-tro rest ' intos abandona-
t o a la lucha. 

B u r a n t » otrog madio» combatas qu© oou-
r r i s roa fuá obligado á descender un quinto 
« p a r a t o alemán 

Nu»»tr3ig pérdidas totibs du ran te el día 
m yadujeron á ira solo avien. 

I I P q-iiadüdo d smos fado c\ie en el asal
t o ensTaigo oontra el bosque de Dclville. lle-
Tado á cabCi en u n frente de unas 2 000 
ya rdas , el día 18, tomaron par te , por lo 
Kisnoí, trece batallones, sacados de cua t ro 
flivisiones diferentes. El enamigo tuvo las 
|!érdida8 oar^espondieata? é t an enormes 
feí^tivca, 

' s « ® 

' P A U I S 22 i 
Fp,»t# oficiül ds la,« t r<a: 
Esitre el Oíala y al Aiaii© diapersamois im 

ftiíS'te reconooimiento enemigo en la, regióíi 
d« Moulin.sou3-Tou/rent. 

S¡n Arpona, ralsiijios, eoa. éxito, un» mina 
mi BA*í>o. 

Iki k . Filia Morta rechazainos un golpe de 
« laao «¡oaíra u s o d© nu©stro'5 ipeq"'JsSo3 pn'as, 
tas. 

E a la orill», da3"«Cih» dat Mosa, bombardeo 
y i a k n í o ^ s bu «¡sctüíes do Pleray y del 
§ci8qu® P\,niin. 

M Sur de Dísmlaiip fraoaEÓ un a t aque ene. 
;« ctmtr* una ds nuesferaiS trinchlerg s, 
ia Jos V©sgos, después ds un vivo bom-

^^400, los «femanesi aitaoaron, á las onc ; 
é« la uoahe, las posiciones a l Noroes.+& do 
Éaánt D i é ; fueron lísahazados sangrienta-

SERVICIO RADIOTELEGRAHCO 

NAUBiN (Alamanía) 22 (11 n.) 
CSomumoa eí Gran Ouartel (Jencral alaiaán 

t o a psf^eacaa a l te , i t io oo^iJ-ental de opeía-
¡Konesí, qu® en 1» ridj^on del Somme al ene-
sn-go h a tenido qa<f lenimciaj ayea a lo» 
*ta,queá de giap. cambina.cion, r'tjspues da Ifs 
tí«íSOÍ*» 49 isí« diaa pr<.í>edentfcfe., t n las qp.f. 
eufyió elsTadaa peídida* 

Lo» lataqu©^ ai.lagdos son levui"?" ios aai 
fcBabaO*, ó risíjir.fímld(09 er ¡,v j r nc _ .u 

AS áesAlajar é loa m¿l3i^3 de un ic-fugo 
®s. ^ ' b o a q u 9 dá rouries,kX íbiCnmo a;>""iijs 
doesnas da piision-M'os y O0g,.íuc3 n ^ c e amo 
mal iadma». 

La lutlia ds surtiiieiMa toa t i nua cajn m u -

No h a n tenido éxiío los ataqu-ss enL^x^xí-
didos por la mañana tempirno ipoi los h a n -
*es©a #n un esti^iidbo f ianta aJ Noate tíe 
Kass igas (Ohamipag,n^) 

Ls, l a t eas i Jad del luego de ai txlbi í? h j 
eumen'Udo, por ambas pa i t e s , ha^ta a^qui-
t i r ¡gran vioupncia en «üigunos, m c j -^ntos 

Ayei temipiauo y hoy poi la. noclie fic'-^-
saron los at-"iTiea flaneases en el f íente do 
sector d« rku>-y 

Una ipatiuiil? alemana hizo I t pri= onoicj 
tm una i^^sic on francesa al Noideoie d" 
££ja¿ I>ió. 

e s a 
PAJIIS (Tcire EiíVl^ 22 ( U n ) 

E n la o iü la deiethT. del MOÍ,B los fian-
«6ges h a n hecho algunos p iog esi.,'- en la l e 
gión de Eleury, en donde nan heJxo 70 ¿i 
«lonsros. 

E n el riesto del frQnte,_ ningpn acon.t«^ 
(taitáito impoi tanta que señaj^ar 

» « « 
P O L D H U (Londiee) 22 (11,S0 n ) 

Oficial 
E l comuniioado bi i tánioo do lesta t a i da 

enunoiA que amba» a i t i l l e i n s ^han do'íple-
gado mas actuidajd en hh úiltiiiajl doe^ 
l i j ras 

Las lineas del f íente ingles -y las t i m c h e -
r a s de apoyo h a n ' ido bomftaideidas en va-
no2 sitios "oon gianáffas asfixiantes y l ac r i . 
«iog®na8 

ISo hTf ossiTido ñ a d í más de importanoi-
Ef p a r t e ingles del jueve? por la nooLo 

anunciaba cal na comparaltiva en ©1 aioa 
p u n o i p a l de combate 

Aho<a l e í a l t a que 0"̂  a i ' i l to del 19 de J u -
hn, en el a ica del ' o"que d^ Del ' lie PI 
un f íen te d© un3<í 2 0C3 vá idas , lo efectuó 
«1 enemigo con 13 baü^ron"® poi lo m^no^ 

La<5 péididas qu© siurió fueíoa elevadas 
©a relación. 

Sí ha celebrado tn Berlín una ccnferen. 
cía entre el cancüUr Bethrfiann-Hollweg y 
lot diversos jefes de los partidos del Jieichs. 
tug. 

El eancillm' promuieió « a discurio' espo., 
nitndo la tituaeiiín dtl Imperio en ieAos lo» 
órdenes, y dispaés cada je/» de grupo MÍO 
de la píilahTa y d^suir'rolló lat eonsi4er<ieio-
nu g»* eitimara pcriinetitee. 

•No ís iitnin rsfRTsnei&t jTr.ecMss «eSr«- les 
acutráoB g»8 eni le, rtísmión ha-^am recaído; 
ma^ «! i(Lohál.Anseig»rn, érgí^o oficioso áf 
Bethií'Mnn-IIelhaeg, áies g*í sn ferg^s se 
advertirán importanits medifieaeionts' t'n la 
yiísrra siihmañ'na; y he, «(?a««í<^ ds Oalonia» 
ategtrra qut los adalidís parlofmtntmios ds. 
ckkTa'Ton unáni-miii-itñit qui los S»iad«» Vni. 
des no han logrado de lo M'álU-f>h rd la c». 
sasión del iloqnto ni ht' iiiertad de lo$ m», 
reii (práetiearríiTiti I» sef-iwKÍe . imjáüa I» 
primero), y gus , p»r t«ni», ¡» imptne aie^ 
nene á l^, nota alem-m^a .«se »n «i mes ds 
Ah7-il fui enviada al p r« :4«» í« W¿ls»?i. 

En ello, y dssp%íis' de *xhoTÍa,r »í Gsbi*r. 
no ds la Caso Bfcnfi» 4 qae txigieis dt In. 
glaterra te, Uitriad de los mmrui, sé an^n. 
eiaha: « S Í la*' gíítion€$ del Oabm^t» ams., 
rieanó no legran el éziío apetecido, el-(?«-
hiemo aiemán Í 9 halkwd eelscqdo, en air.. 
vunitiuneiaí e¡speeíal¡e$, en ew^a preiencia 
resérvase aiioluta lihertad ds acción.» 

Todavía los ale,7nane} han intentado Otro 
tem'pera/m^nto da concordia qntes de recru
decer la campaña Submarina, pretendiendo 
que á la 'daelara^iún del earáeítr mircan,te. 
para el nDeutschland» mhsiga el compromL 
to d« los aliados de no, ecKar á pique á nin
gún sumergible de comercio sin haberlo de., 
tenido y-visitíido antes, para eomprobo/r qiié 
lir<aje de mereaneía IlevC: 

É's seguro que la MiUUple no admitirá, 
ei'ta transaeeión, aunque la jw-opo-n-g ŝ los 
Estado.} Unidos. Así lo empresa «Le Te'inpsn, 
Y por end^, í» actividad de los Mimarífios 
alemanes volverá á ser de nuevo lo que fvíi 
ha.ita, íaa' negociaciones con Nortefiinérica: 

• • i» 

El estiinado colega KT<JI Mundo» publica 
un artículo que pone espardo. 

Se refiere é la mortalidad infantil y á la 
natalidad. 

Trannerihimos algunas cifran, más^ elo
cuentes qus todas las ponderaciones. 

En el mes de Al)ril murieron- 11.750 niños. 
Por cada eien defunciones, durante dicho 
mes, Ji5,S8 fueron de niños menores de cinco 
a&os. Pues el exeeso de naeimimtos sobre 
el total de fnuertes es; «w Madrid', de 0,19 
por 1.000; tn Ikirédona, 0,ñi; en Zara-goza, 
ú,SB: «» Vizcaya,^ 0-,i7; en Cáceres, 0,i8; 
«fl. Castellón., 0,58; en. Oviedo y Gerona, 
0,58; en-Baleares, 0,61; en A^ava y Zara., 
gota, 0-6$; en Valencia, 0,68; en Alicante^ 
0,7$; en Teruel, 0,78; en Sevilla, 0,79; en 
Orense, 0,80; ~«o Solamonea, 0,81; «B Pon-
tevedra, y Cádis, 0,8S; en Zamora, 0,8S; en 
Málaga. Murcia y ValladoUd, 0,8Í; en .HweL 
<va y Canarias, -O,S9'; en Lérida, 0,90; en 
Guadalajam., 0,9B; en GuiíMzeoa, 0,9JÍ, y en 
Goruña, 0,98. 

. Hay quince 'provineiai en qve la naitilidáa 
supera, á la mortalidad en más de un tnti-
T9 por cada 1.000 hahitantet. Son: Bada. 
Í*s, 1,0S; Logroüo, 1,0S; Oranada, 1,0S; 
TQUÍ» y Pakneia, 1,10; Soria, 1,11; Avila, 
1,1S; S«ntandtr, 1,19; Alm»Ha, 1,S7; Jaén, 
1,$0; Córdoba y Burget, 1,33; Albacete, l.SS-, 
Saetea y Navarra, 1,SB. 

Urge ti remedio. 
Por lo giis m.ircs Jal caumis, en la f<Aia de 

higiene, tn etfteial de la higiénis de la ínfsun-
«*«, y en ia ailmtntacién insufieientt dt 
^r^n fíyrie de la poblaeión española, titriba, 
Ün duda, ti fv,nd<imtnio de s«7rvej»ní« ttiiit. 
: tiSl ^<mid.o», sin tmban-go; señMa iam-
iiién c(íí antkt ¿e aomoiidadss y de mayor 
riq»ezQ¡¡. 

» » » 

El ssñor minittro dt • Inítruceién público 
h^'nombrado profesar d# Esté.iica en la Es. 
e%itla de Bellas Aries al exquisito no'velista 
y hondo pensador D. liamón del Valle In
da». . 

N« compartimos m'uehaíi opiniones dúl <m. 
ier di las (.(Sonatas», ni eíéimomos qité iodos 
tus libros puedan ponerst tn iodas las ma
nas. Pero ¿cómo no eansisítrar aa*xt&da la 
dcsigrinción hecha por el Sr, Burellf 

Valle Inclán tient puntos ds vista origi. 
nalísimos aeerca de la realisasión di la ie-
lleea que persiguen la» artes, y, soirt todo, 
sabrá .poner un poe» d» sspírit->s, de ideali. 
dad, de grandezei en las (úvan d» sus dis-
ciptdos,- pffirq que Vis trasladan ú sus Uansos 
y d su» mármoles. 

• » » « 

Én los (ilrededprés de la, Magdalena, en 
Farí¿... en él mercado de flores. 

Un circulq de acipsos rodea, á un inválido 
horrihlem.ente muíi lado, con el rostro con-
vertidp eJÍ uri mapa ije costurones y cicatri. 
ees... 

Con el maravilloso instinto de la delicade
za - que c&racteriza el alma femenino,, una 
¡oven advierte :el sufrimiento moral que 
embarga ál saldado q,l verse objeto de cu. 
riosidad, óual ¡si fuera un animal exótico. 

Apartando la multitud-, se acerca y pre. 
gunia: 

—¡Podría usted indiearrae por dónde se 
va á ta estación del MttropoUtano f 

Feliz 'al verse tratado como iodo el mun
do, y al esca,par de la impertinencia de los 
desocupados, el infeliz responde : 

—ÁM abajo; á la («gmerda., aefiorita.-^ 
T añade:-—¿Entonces no do-y d usted míe . 
do, ya que me habla con tanta amabilidad f 

—rMiedo!—responde lá dama,—. . ¡Por 
qué? Usted tiene .ras dos pitrnas, sus dos 
brazos... ¡cuántos le envidiarán! 

La pmcha¿ha se retira deüpuís de esta 
obra Ae misericordia, y el inválido, radian
te, se encamina háf.ia su hospital:.. 

Ilorri-blémente debe hacer sií/riV á los mu. 
tilados la curiosidad .péhlióa y aun las ex-
teriorÍRaeiones de la compasión. 

¡Dolí formas de subrayar su miseria! 
H. R. 

ARYAIKE 
P A B I S 33 

' Oficial: 
Ayer, un» é¡0 aajfflsitras *ic«»drúlaa boím» 

fcarde^ por treis T<soeis 31a ««taoión d« Mata-
Sablonis; s s arnQJaartm. 115 b«mbiaa »olbie loa 
Wrfijoios da la «etAcián, y la» víaa, oompro. 
Jjándose grava» daño». 
f Uno de nuest ros « p s m t o s t u r o c u s to» 
toar tierna por ATKSTÍ*», n e re¡gp©aando á 
n u e s t r a s l ínea*; fuá dArribi-do un aeiroplano 
©Ifemán qu^ (peraeiguíft á nuiejtra. escuadrilla^ 

Esrfcaí maíianj» un, asrión alemán ha baga-
tiardeíaido 'Bdionik, no oauaando síotunaa n i 
daños . 
' e « e 

NAUBN 88 (OSO m. ) 
^ La Agenoia Hava» comunoa «1 hundimieín-
ito dfe los vapores ingliei^ies <(Kaarum)S y 
«G-rangemorejí, en «I mai Medi te i r ineo . 

Las tripulaciones d^kembaroai on en Ar
gelia 

Según la Agencia í l eu te r , h a n sido hun
didos por u n submaimo a&eman los buques 
ipe^squeros equipados oomo na-váj exp '^ iado-

' iias «Onward», «Era» y «Nellie Nuttcu-). 
íínoe siiípk^-^'íiejBteía fueron salva,dos 

IS * » 

. > NAUBÍN ea (0 30 m.) 
Ks inexacta l a ' aArmaoión del Almiran-^azgo 

inglés de haber « d o hundidos por toipedos , 
•en la batal la dej ^ k a g e r a k , losi tdreadnoughts» 
allemanes <(Káise*rj> y «Kronprmz» AmboQ 

, buques no fueror i Locados poi to rpedo ' 
El «Kaiser» 1̂  0I0 fxLe alcanzado hgoi amen-

t e por dos disjj-jaiosij teniendo xm miüarto. 

y «1 «Kronpimz» no rec ibo ningún dispaio 
a i tuvo baja a lguna «n la t i i pu laaon 

» ^ 0 
LONDRES ^ 

I S vapor danés «Sanso», que iba de un 
puiarito sueco á Hul l , onn ca iga d» madtr-í,, 
h a sido detenido Bsxa mañana , poi un sub
marino, en el mar del Ror t e . 

El oapitán 5 los tiipulantj&s leciL eron or» 
den d« embaroarse fen Ôá botes, Jesipaés d s 
lo cual el submarino diaparó doce cañonaaos 
eontí'» e5 buqu©. 

SEKViaO RAUOTELEGRÁFT, 
N-4UEJÍ 22 (11 n ) 

Oficial: 
Los a.viadorea í a ambos bandos desple. 

garon gran aotivadad di» y noche 
Los numerosos bombardeos efecruadospcir 

el enemigo han causado escalos daños mi 
litaros, no así entr<j la pobHc on o^vil 

E n Laon lesul tó una mujer g iavemente 
her ida y t i e s niños muertos 

El enemigo perdió e'ete ape Tatos en com
ba to a.&ivo, a qabeír cu 10 al Eu"" c<* E a . 
jpaumo, uno al Sudeste de A n - ot o al 
Oe'sto de Comb es •> Ojio ce''»., J e Eo^e 

El teLicín 6 Y'mfj^iis ' '" puesto fiiei- do 
comb? 08 loj nün eiOS «10» y ( l l n , do su 
ieiití, y el tenxen..e KoL.naorí el nú i i e ro 
«la). 

» s « 
P A R Í S ( T o n e Eiffel) 22 (11 n J 

Oficial: 
E n c o i t i a d© lo man *cst?do en el comu-

moado de esta i r añ an a , " an regrcsauo á 
sus linea') todos los a 101 -̂ s h „ nci,sei, Cĵ ue 
t omi i on p a r t e en ol bombaidco de la es
tación de lletz-Sabloii^. 

ENTIUSBO 

l e la t a r d e ús e.y^ yeaificose la ccnduo. 
a t n al cemeinjano de la Saciame'utsl de ^?ia | 
Ji.j.to dal oad M^^ de la excelonfasi n.a señoi® 
dona Ci io lma Genicz d e jn.ermo'-a y LLaitw. 
^z -nud de Mfntailvo 

PitaSiCke-noin el dnuelo muy nnmaros^ y óus-
tii igaido, el caj olián de la casa, D B i a a h o 
FíSJ-p.síidea, en iqorpjsntíiioiun del oonfesí"-
¿® la ú n - c , R d o " P L a n a , S . J , los V , o s 
de U finada, D J u o Ce=>ii Toledo y D A n , 
•cor o Teres Ba+^íloa, lo,̂  inaique-ies de H o r . 
midaí y Haaas , D, -Iniíaiij c &aiabid y el m a , 
{>t.tr.alo Si Rodi Q;uea de Cebs 

En remeisentacióni de E L D B B W B acudie
ron n «tro duec to r Sr H e i r e r a , y ©í ©d, 
m n t i ador, 15 Jogé ISa i ia Sauras y Na
var ro 

El caJa^'er fuá ee¡pult"do em la misma tum_ 
br en que vace sa hijo, nuepítio malogrado 
j n go iíndiCs de M<}niai."ro 

DeaC"nsa en n í a la h i-'da, y j o o b a nue-
•íMnents sa f a m L a la empicaon de nuesuro 
ccsaojie ñ a s siijcero. 

NÍTiLICTO 
<^;r to-la fcl c f''"d h" ás.<^o a luz u n b T . 

- 0 0 n 10 I1 «••^'o-i de u"© t ío c-Mipvíero 
en la P i e n s a D E m 1 o Her re ro M a z t r i a 

BODA 
E n Co idJ j a se ha oelebta'^"'o lia boda de 

H s"í1-r..t/a ?T" l a da los P i lc reg Cadenas 
'"•el Ll-> lo y Ore.-po con D Filabeito Lopes 
T López 

SANTA GBISTINi 
"^Trtñ'-ina, lunes, festiviid-'d de R^̂ f̂ca C^is. 

+ na , c deb ían sus d^as S í í h R e m a l í a . 
d io y •'a Infan t j ta Ci^stma, Ir ja de I09 R e . 

iEiitf<e caras dan."** de la sooiedad, losi ce-
• l i i n la duqi^ua de i^lgct© m u lUisas ds 
lar-i, y FOTO O y vn J"S de Pidal C T T O O Sa . 
^imio V Yi tibcli'» , coidesas de EagallaP, 
Ad-iiie 3 •<- •v^ida de YiU 1 e70, bipicnesa de 
Ca T D-^i il do "̂ e"! as d^ Oisneax;s de Lcs-
Í3, C i ' ^ ' l 1 'v i ' ÍTir ' ' , CD Jm ^ y señoTi. 
tcs, de ' í i i i i - " ' z de I i i im v Caro, Tr^i es©, 
do y Bci^ ia l l j de O m J - , Borbon y Majdan 
V H t i i e o., '^le T p T - % 

F^' ser f ST i"'"d de 8 51 Fiauíc* co So. 
' J I JO , lo-, c 4 c b n n a^imi-mo el maiqués da 
L i u i c n o m y D. Eraiioisto Oifila. 

VIiJES 
So hijii t i i l a d a d o de A-vila á Solaces, 

1 í-oíd© de Turnes de i l a i a g ^ á hin Se . 
bastiam, D Roiberi.0 Heíodia , y dl^ BiSbao a 
feaim Sebipman, 1) Geimpn da Azpuiaa 

..^ Loa oonideiS ¿"I Osi^al se oncuanitran 
en sn d d °íia dl«l SotiUo en ToleJa 

. ^ I I ? n sal do p a i a S i n Sebijit an, los 
duqi=i<s de T Saií^laes N^' -«na v To IXNSI oon 
sus familias , le» condíís d-j LísSrraga y don 
B-ildoiTi°io 'Jija^zilez Ahffiorea, p.ira L be^^ua 
Ca. de ""blla, la r a \i e?a n a d a , da Pj,dal, 
p a r a ¡Zi-auz, I1 di o u t-̂ ji, T uda de t-oioins_ 
j o r T IQI oand«s da "^.-iiita Coloma, pa r» 
A v í e '̂i m<5rquei.a tí» Oii^^^ro j a i a Llodio, 
D Mainuel L - ^jtl T j ol ..larquea de U r . 
íiuijo, p ' - 'a C ^on la '•n,"d3 a -^iiidi do Ada-
se-n> y ps b IOS / I ^ ̂  "I l -ap iB loj m a r . 
quesís^ de San ta Cr na -^aia Pfzuelo de 
Ala-cón, D J - n w r " -̂̂ T.-isTao-z Golfín, p a i a 
O r t jceo D El t j 1 ""'- t i i^z Obiedo p a . 
n i B r t t l i , D T ^m « "«• •. ->iie>>, p r i a F i e s . 
no Tel P í o Tizo' , ^3 Bm 1 o Careado p u a 
<^pi»oadUa, D 'Tinr ^ o dsl Amo v D Blas 
P b a g o , pai^a Jtv 1 1? duquesa d© "Mocte. 
zuTi a p a i a Navas dsl "Slaiqnes D Ricardo 
T''-!ii oi;l p:;ia A t ^ g o m e t i , d r ñ a t o_ "ep, 

011 fHbilln o , viiS' E] E CO) lal V ííram, 
T) Te ,' OaT<_aa I u 

rx<il d» Pin'jii,^ idoía 
d p f i a Be-sa T) Li a 
liosa, D &onz?lo Ma t . 

C é s T 

EL SUBMARINO LOS FEBBOVIABIOS 

> í 

o de Br yi I t i ^ T a 
•pera '^j.y 
> ti la P d.1 j 

1 1 "Pe O b ' lo , 
'lez i v e l l l i d V p i l o S i u t m d e r 1) 

r"'©*! de Beninmea ( A n 
'1 loj y <= 1 heiimtPa la 
Ce nJia de J l e d m a To

la "^Wi ^ '0=; "O 
c 1 in) coj.1 ^1 =! 

d 11 radia s^rurita 

^ TJ^T li< o-> 'o i Seguía los maiques'^s de 
ajoy a los (;">] "1 '•'ios, con sus bijos Ade-

' i d i , Tc-^ -̂  '^ ' 'aiiP"! 
«O- 11 s duc^ues de 4 n o n e t " n reab'—aido 

Isiitexííiaolón . — L a «nif'ij lT>é<i P a r a d a 
Blanco, de veinwdó» ' lo- , por iDomar equi
vocadamente pe iman^ma+o ngtaip po en su 
domioibo, Álamo J dupuaado 

Aco'tfeiíts 08SsJ«l.—.41 fi p.ar..3 ''«1 ooehs 
m i n e r o 336, ©n la estación do Atocha, s» 
oajó, proJuciéndoKe U-"»» be^lJa en ^a ceja 
d*reehi y eonmoción c»r«,h"al, Ostrlos Oa . 
rfión Fe 'n- lndes do o j f s n í s y iree, añoa. 

I ' •¿r^AÓ en el Hospital Provino «I 
i n a o.j-i-ao'a. - I ' j a ' n t r A.i-kx io Fá-

«13 , de se-sonta años, o'ia bab t a ea Emba
jadores, 13, s e j m a n , guíi o una heii-da con 
f rac tura de la p i ime í a falange deí dedo 

f ordo del p*e 'aauíGrdo al rocarlo la rueda 
e u n carro, conducido por Friuic oco G a n . 

oedo. 

Daños {30T ín(«ad'«.—Ei auai^d? jm ido d» ' 
la finca «El Sote», i i t a en la p i a d c í a de. Sáa 
Is idio detuvo a J u a n José Pmxos, Blanco, 
d? diez y «eis años, carboneio, por haber 
eausedo é«to d^ñ'^s ca I s finos citada, »1 in-
oerdi"r unos zoizales 

Dos lafiSítatícs—Fn k oalk dr i Gáneral 
E cardos p¿iiO Un t a t e m ó ir J eeíoa do tos ca
bil los qu» n-i-in -ban el "abo y BoHido do 
Equitación Mibtpr Ploient ino Canchea y 
Domingo Pajiros, tispi-itando-^ los i. liinafes 
y y^ndo á ""eaionar, de pi»n«»lico reservado, 
al niño d s t re? añcs Fiana.s.'io Gojs i lea Do-
imíniQ,uoi!:, y leve, é NICSJAS Bl&nco Garoía, 
de t i e m t a y seis. 

Navajazo ftínta-vertSáft» —fiomabé OamipiOB-
Olirar , de diez y ccLo ñl^s "ST^^-IOI-, fué 
á dar u n na ajaso, pol h. »s jajda., .. ,ÍU (sam-
pañero J u b .n Muñoa G s r a a en I t plaaa 
d© la Cebada [paro do». ti*nsei»i.,taii le su-
je'"£ion, of i tavdo C* agresioa 

Ayadcní ' j héaá—M cobrador d« una So
ciedad, Uaimauo La.s M í i t a i ^lnit^isa,, ha 
d e n a n a a d o , ¡poi d&sapaie ei con 1 136 pe
setas d« lecibsa cubiados, Á su a judan te , 
Je'íiis A b a r e z DISLZ 

At.OídQrstbs da! fa^ j i j c .—Ea la fi arica de 
elevtiioiciad dei Meciodia s.e piodu^o gra-
"ves lesiones «1 obr t io Fi»i CÜOO Garoía 
S e m a , de c a a r o n t i y dos alo» 

.,$- Tambic n 4.11 î e» ou • c t iji:,ortancia, 
t i abajando en la mis. na, fabí ea, un cparar io 
llalli" lo Victoi , de diez > ¿leta anc» 

Míicrtís rei^r.tinz. •^'La'1& oal'e de Divino 
Pas-ioi iiiniiO lepe it nament© ©1 lepar t idor 
d© pan An+onio Baxieio Loi o« 

El Juzgado de gua id ia 01 donó el traala-
do del cadaveí eS. Depo-ifo Judic ia l . 

GaldS.-—Manuel Hedi i u a Pe ' e z t© cayó 
an Ic^ aSH'lqj'í djl Hipódromo, laCdlájsáoso 
giavemíinte ©n dis t in tas par tee del cuerpo. 

IngrsFÓ en el Hospi ta l de la Prinoesa. 
AlíopoSto—Un Gii^ligtx, que huAO vert i -

gmosamont», atropello en la calla do Ser ra 
llo Á Atageda I^opaz Castro, de ni»-ve añoa, 
Id cual lesulto con diferentes oontuMones 
graves . 

Fue soooi-iiJa en el G&biní'te m&dieo del 
b a n i o de Salamanca, pasando luego d Í U 
domicibo, feeri-sno, 43, t e r d a 

Otsoríiiiitíad os'agraciaíia. —• Doña María 
Oaiballeda Díaz, de cuarenta y cua t io años, 
que vive ©11 Palma, 15, t i > o el mal acier
to , al pasar poi la calle del Med odia G r a n , 
de, en el pieciso n omento en qu© uii nine 
que se hallaba en el balcón del puo segun
do de la casa numero 9 dejana caer un bo
ti jo, de que ©'le le ailcanziia ^ la pobre. se
ñóla , producii^ndole una be i íaa de pronós
tico revolvido. 

Semita duros tiua ssoapaií.—En k Comi-
sai ia de Li Inclusa ha denunciado José Es
pejo Moi^i^s, de t re inta v cinco años, que 
en la esquina de las ea'ios de los Estudios 
y San lelilí m i^ Jian sust ia ido un saco con 
300 pesetas 

— - ^ i » -: — - . 

CBaC^CIONES DEL TESORO 

Aveí se han «usoiito en el Banco 2.044.500 
p e Tyai, que con los -t8 141 000 de días an-
lurri oree, hacen u n tc ta l de 50 CS5 500 pese
tas P i l a completa! la susr-i t, on quedan 
que ^usOiibu 126-a-SS 500 peu^.^^s. 

EN' ."WASHIKGTON SE BOTA EL 
PRIMER SIJíMERGfIBLE PARA 

ESPAÑA 
E N CARTAGENA Y E N ITALIA SE CONS. 

TRUYEN o r a o s N U E V E 

Según telegrama oficial quo al ministro de 
l ü t a a o ha remitido nuas t ra Embajada da 

iiigton, ai día 2 1 , del actual se oale-
bí^ eoa gi-«n soiomnidad (¿ acto de ser lE,n. 
zado al agua ol submarino^ «Perab), primero 
d« los suiacrgibleíe qii» can dest ino á E s . 
p*ña hsíi d* construirse ©n- los arsenales 
tt(«'t«»iwo"rioanos. 
- Actuó d« madr ina oa dioha oaramonia la 
íMpos» de nuestro rapi-esentanits diplomáti-
00 en loB . .u tados Unidos. 

Didia unidftd, que ©n jus to homenaje y 
por disposición del minis t ro d e Mar ina os
t en t a el giorioBo iiombí© dol pr imer héroa 
da 1*, n a v ^ n o i ó n submarina, nuest ro inmor-
ial Inaac Feral , será mandado por el capi . 
t a n d« oorbota D. Fe rnando Carranza, sien
do segundo oomandante el alférez de navio 
Sr , Vial. 

La dotRoión de OGte buxiuo se encuentra 
h*B« tiaiopo en le» Estados Unidos.-

Aunque k s pruebas do máquinas en ta l le , 
res han dado un reeultado excelente, toda
vía necesita dicho buque hacer las pruebas 
reglamentarias , quQ .se verificarán en la p r í . 
mora quinoena do Agosto, siendo po^terioi" 
é «lia*,, oomo e» oonsiguiente, la ent rega 
í nuest ra Mar ina , prer io informe dé la Co
misión de la Armada que allí ge encuentra , 
y que preside ©1 teniente coronel de Inge
nieros Sr. Alder&guía. 

Aun no »e ha fijado la forma en qUe est© 
submarino, u n a vea admit ido po r la Mar ina , 
vendrá á Esjiaña,, pues %e ignoira todavía si 
h a r á el viaja solo ó se dispondrá 2o lesoolte 
?%ún buque ds nues t ra flote. 

Es muy posible quo e»tó en condiciones de 
venir á España en IOR primeros días dol mes 
da Septi taabre próximo. 

. » » » 

E n lo que sa refiere á los seis sumiergi-
blllas quo so están construyendo desidé E n e . 
ro en Car tagena, n inguna noticia podemos 
por hoy ad.elahtar, pues ooimo estos buques 
modernos se construyen ©n «ns princiíjios en 
los talleres, sin nacesidiad do la previa colo
cación d© quilla, que hoy no existe, sólo 
di r imas qü© la oonstruoción de los t res p r i . 
meros; sis íenouentra muy aidelantada con los 
materiales que vinieron en su 'día del ex
tranjero , y que IOÍS res tantes serán por oom-
pteto coBstruídos y armados en España . 

Tanto' las dotaeiojies ¡le estos buaues, oomo 
Iss dfi JOg otros trfea que,se «átán oonstruyendo 
«n I ta l ia , ^e encuent ran ^n dicb.as respeoti . 
r a s localidad'©?, sin que has ta ©1 día so ha
yan noitiibirado sus comandantes. 

A medida aue se vavan. conociendo de ta . 
lies iremos dando cuenta á nueBtroBi leotopes 
de cuanto sie relacione con tap. impor tan te 
asunto nacional. 

LA INDUSTRIA 
HOTELERA 

.Ayer visitó al conde de Romanones el 
presidieBitfce dg I013 hoteHeinos y fondistaa ca
talanes . » 

El Sr. Saur i , que representa á 400 foni. 
disítas y similares de Cata luña y á la mayor 
pBTlí:© de loa hoteleros de España , rogó a l 
presidente del Consejo dicte las oportunas 
disposiaiones encaminadas á ga ran t i za r el 
desarrollo de t an impor tan te industr ia . Es 
incalculable el t a n t o por oiento de las fao, 
tunas qu© no odbran los hoteleniois ni fondistas, 
y se encuentran desamparados por los P o . 
deres públicoei,, s in qu^j cuenten oon los 
medios para resarcirse de los perjuicios que 
le i r rogan los huéspodes que s© niegan á pa
ga r los hospedajes. 

FA jefe del Gobierno ofreció presentar un 
proyecto de l e y cuando las Cámaras r eanu . 
den eus sesiones, previo infoi-me d© los; in, 
dustriales interesados. Re l ímente u rge adop
t a r alguna medida en este sentido. 

También solicitó el Sr. Sauri la creación 
d'0 unía ©soufila dls hotoCleros en. la Cámara 
de Comercio, y se evite el éxodo del perso
na l idóneo al ext ranjero cuando t e r m i n e . l a 
gí ieíra . 

E l conde de Romanones scogié oon simpa, 
t í a esta nueva solioitud. Do jus t ic ia esti
mamos que stea lattienídlda. El ttarigmo, y 
©1 interés público d© los .propios españoles^ 
recibirá gravé herida si al firmai'se la pa¿ 
om.icfran los camarerOiS que, procedentes de 
naciones extranj.sTas, en general saben ser. 
vir y complacer á los hüéspodoB y vi.aJ6ros. 

lEl Gobierno difícilmente podrá evitar la 
deisbandada. De ahí la neoesidad de que se 
funde la osen el a. die camareros, que eYiitar.í 
tamJii'én la dañtfiprno'a del seiryídio en las ho.. 
teles y fondas dal centro do Hspaña, donde 
fal ta ,e l personal extranjero. 

Espera.mos quo las premiefi3.s del . pi1,esi. 
dente del Con?ejo n o quedarán en pala , 
bras . . . 

.... . 1 — *plK,i . 

La Asamblea de la Prensa 

E n el domicilio de la Asociación de l a 
Prensa se reuni rá mañana , lunes, á las 
cuatro do l a ta rde , la anunciíala Asamblea 
de la Prensa diar ia de España , pa ra t r a t a r 
de los graves perjuicios qu©__ocaEÍGna á los 
periódicos la oarestía de l ' pape l . 

De provincias han comenzado á llegar los 
delegados d© los periódicos que han de 
asistir á la reunión. 

Ayer llegaron de Barcelona D. Hermene
gildo Ravés y D,. Antonio Callaré, admi
nis t rador y gereoite, respect ivamente , -fie 
«Las Noticiia.S)) y «El Progresio», que, por 
delegación d.el Comité central , han convoca
do la JSamblea. 

A juEgar por el niímero de adheaioneg re
cibidas, la Afamblea será un éxito, al que, 
ademá.9 d« todos lop periódioos diarios de 

I Madrid y B.arcelona, cont r ibui rán los p r ip -
i cipalos p.eriódiooa de toda Eispaña. 

I HiEilHf S PSEiPieiíS KlEillES 
Sigislerido fa oostufiibre Establecida an 
esí© t íá r io , e-nvjararrtos BL DEBATE á 
«Kestros abonados de SVíadrid que se au
senten duran te el verano, ai punto 'en 
que fijen su ¡•esidcncia,, siii aumento de 
.precio en !a susoripcíón; psro les roga
mos que, para, no efvtorpesei" ia biiena 
marcha afeiín.isíratíi/a, ae sirvan abonar 
par anticipado e! tiempo qwa piensan re» 

sitSr fi63ra da Madrid. 

TÍTULOS NOBILIARIOS 

La condesa de Albox contiinúa, muy oÜ.. 
viada, 6n su casa do .Limpias. 

-í>- Por .ell Miuiaterio de Gracia, y Justiciia 
S3 ha mandado expoidir Real oairtia d© su. 
cesión en el t í t u lo do conid© d© Ata.rés, oô n 
Gramdesa, á favor de D. José López Nieu. 
lant , marqués ide Per i j áa. 

-^ Se aiiunci" en la «Gaceta» que ha f¿do 
' v i t a d a poi D Tuan Peres de Guzmán y 

"-minan l i relnbilitlación del t í tulo de con., 
de de Maiqu ina . 

• ¿OTRO BATALLÓN 
DE FERROCARRILES? 
LAS CONFERENCIAS TELEGRÁ
FICAS «DICTADAS» PROHIBIDAS 

LOe OBÍIEIIQS DE LOS FERROCAERILIÍB 
EOGNOMICOS D E ASTURIAS VUEÍLVlt^ 

AL TRABAJO 

EN eOBERNAGION 
El Sr. Ruiz J iménez , al recibir ayer ma» 

ñísnp, á Iss periodistas, k s manifestó que el 
presidente del Consejo llegó -sin novedad á 
6«n :&eb.3Ftián. 

El ministro celebró una. extensa oonfe. 
rencia con (& conde, enterándo'l© de los asun. 
ton pendientes y di3 que la tranquilidad et 
p&rfocta on todi, Españ.a. 

Los gobernadores cirites g-a han vuelto $ 
e n m r g a r del mando, ezcfelptol en Oviedo, 
donde exista la huelga en ios ferrocarriles 
económicos aituriano'S. 

Por t an to , en dicha provincia sigue di 
es tada de guei-pa. 

Es ta h u d g a de Oviedo, por solidaridad, 
no ©sitá resuelta por haberse hedho del asun. 
to una cuestión do obtíaoación y amor pro. 
pió. 

CT<¡& el ministro quo sie resolverá pronto, 
confiando que, á lo siumo, dentro de un par 
d© días sis ' levantará también en Aslturias ei 
«sitado de guerra . 

EF regimienta da Ferroosrrües. 
Está siendo objeto de grandes alabanzii^ 

el servicio prestado duran te la huelga de 
forroviarioa por este Cuerpo, que su orgaai . 
zacidn vino á l lenar un vacío, pues la del 
ant iguo batalSón d© Ferrocarri les era muy 
déificiente. 

Se habla d© la, posibilidad de organizaj 
•otro Cuerpo d© esta clase, pues ©1 actual 
cuenta con exceso de gente entro los de la 
pr imera y segunda raserva, que llagan, pro. 
ximiamipsite, á la cifra.'.de 16.000 ferroviaTios, 
sienido muy reducido ©1 número de jefes y 
oficiales p a r a a tender á los múltiplas come, 
tádos que hay que desempeñar ©n momen
tos como ©1 de una huelga oomo la anterior, 
qu© no fué general. 

El jefe de dicho Cuerpo, coronel Auba. 
rede, y los demás jefes y oficiales á sus ór-
den©s han recibido plácemes de sus superio. 
rea y d© las autoridades por el servicio des
empeñado y tac to desplegado en la resolu. 
ción de los oonflictos que ¡nevitabfomente se 
les p.re.sentaron. # 

El Gobierno debe pensar sobre este asun
to, de importancia g rande pa ra la resolu. 
ción de los conflictos que puedan sobrevenie 
en lo sucesivo, 

Lisis confere'tncias tetegráücas «dictadas)). 
_EI1 Gobierno h a disp.u©sto que sean .suiprir 

midas en Telógrafos las ooniferenoias telegrí 
ficais «idicrtadas» oon diversas provincias. 

La Gompaftía y sus obreros. 
Oon motivo de la huelga de los ferrovia

rios del Norte , muchos mecánicos, laligunos 
d© excelentes informies, ofrecieron ¡sius' iservi-
cios á la Compañía. 

Elsrta h a tenido las solicitudes en -susipen-
(so, y ahora, (preise'ntadosi los obreros á reanu. 
dar eff t rabajo, h a contastado agradeciendo 
loe oifrecámáientos; pero manifestando qu© ti©, 
no .©3iceso de pemsonal. 

SoOiuioionada la huelga, la Elmipresa ha ¡pr». 
feriido sus o-brerosi á los .que ise fe han ofrec 
cido, aunque, como deoimOiS, figuran eatuí 
los úlñmos muchos de ©x-celeiites infoi*mes.. 

B instituto éa Reformas Sociaias. 
Ayer t a rdo volivió á reunirse la ponencátl 

dtel InBitituto de Rafoirmas Sociales encarga
d a d© es tudiar l a ciuestión p i an t s ada entre Ig 
Com(pañí.a deil Nor te y Itos obreros ferrovial 
riO'3, . . 

Una ¡ntes'Viú oon {09 catélicots. 
iPor ex'oeiso id© oriíginal aplaaamas para ma». 

ñaña la publicación de la interviú qu© he
mos ceilebirado con ell ipresidente del Sindica» 
to Católáioo do Ferroviarios Españoles, Agusfr 
t ín Ruiz. 

SERVICIO TELEGRÁncO 
BAROBLONA 23 

Anloidhe fué c6loaadlo( em. los isitios más 
oéntricos d© la capital el bando dando cuenta 
de haberse levantado el estado de sitio. 

Ayer se hizo cargo de Ola oenisura la au* 
tor idad civil, ejeroiéndola de forma más be
névola, excepto con algunos periódicos sig-
nificad.o.s. 

La huelga text i l sigue lo mismo, excepto 
en las fábricas qu© han aceptado íalsi bases 
de la Sociedad La Constancia. 

A las t r e s de la tarde de hoy so reimi-
rán los obreros en la Casa del Pueblo, para 
d a r CTiemifea, ein. Uiii mitittt, del resultado de sua 
gestiones. 

•#. Hoy ise ordenó á las fuerzas de vigi
lancia y proteodón d© las vías férreas qus 
se r e t i r a r an , ' po r haber deisaparecido las cau
sas que lo motivaron. 

Actualmente no queda en las cárceles ^^ 
tenido alguno por suciesos relacionados' con 
la huelga pasada. 

A loiS' procesados se les ha señalado fianKa, 

* * * BILBAO 22 
A las diez de la m a ñ a n a se h a celebrado 

en el Gobiermio mili tar la J u n t a de auto
r idades . 

E n vista de la t ranqui l idad qu© reina en 
Vizcaya y del telegrama recibido del capitán 
general de la región, los reunidos acordaron 
leiviantar el! estado día sitio, encargándose 
del mando de la provincia ©1 gobernador 
civil. 

Este ha publicado u n bando dando cuenta 
del cambio de juriradiioaión, y lamunioiando qiw 
pasa á gu cargo el ejercicio de la censura da 
la Prensa . 

El gobernador ha llamado á los directore» 
de periódicos, pa ra comunicarles las opor< 
tunas instrucciones. 

9 « « 
PAMPLONA 32 

Ss ha levantado * «n esta provincia el e* 
fado de sitio. 

La P.rcnea local dedica frases de agrede, 
cimiento al modo on que ha funoionado aquí 
la censura mil i tar . 

* * * OVIEDO 22 
Merced i 1®» bu«no.s o.ficios del ingeniero 

de 1» división, Sr. BieboUo, se ha Olegado i 
un acuerdo e*ntre los feíToviarios y las Eiin< 
presas de los ' ferrooa.rrilée o0o)ló.mico.s. 

Mañá.na se reanudará ol trabajo. . 

SOBRE EL ÍICEIDIO 
ds ¡ü fábrica de pañuelos d® ia oaüe (k 

Fsm&nász de ios Ríosi, 25. 
.Son tantos los telegr.imas y teleíonenia.1 

cjue con dicho motivo ha recibido nuesírt 
riartieular amigo D. Tomás Castaño, proipie 
tario de ía mi tma, qué nos ruega haganio' 
.f.aber a sus numerosos amigos que, afortu 
nadámente, lio ha habido ea dicho incendií 
íiosgrácias personales que laniontar, y- qu* 
.-.i bien las pérdidas- son de consideración 
por haberse infendi.ado imo de los ,̂depÓBÍtO'í 

I de tejidos, 'áituado á espaldas de la fábrica,] 
i por tan to , independiente de la misma, nadi 
i h a sufrido la maquinaria ni los' loQnle*' des 
'; t inados á oficinas, almacenes, ni á la fabn 
; cación, continu.indo todas las secciones coi 
i su marcha normal, como ei nada hubien 
1 «itfiedido. 
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LA JOBNAVA BEGIA 

EL REY ADQÜIIEE' • 
AS CÜABEAS DE LÍEÜX 

LAS RE^GATÁS EN SAN SEBAS
TIAN • 

o—— 
m INFANTA ISABEL EN C U J ^ ^ n 

RODRIGO "' • ' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BAN SEBASTIAN 22 
El R«7 estuvo eeí<si. Kiañanuii aa. el Hipa -

&om:o parra v«r Icm caballos i» M. Liisux, 
csuyas famosae cuadiras' h« idqiviffil.Ti 

Se diüigikS lumo si OUil) Náutico, pa ra to-
tnaír paTte en l i s rs^*tat3,. siaudo reoil-ido 
^ r el goberuador y 1« Jijaita. d. 1 Club. Sa 
tfetavo alg.umos inc',T5®isíiQs, examinandi) las 
«ed'ormas hoeiía^ ?a 4ss¡u»l. 

Ei miérooiiiQS llcgarAí «i prefecto de PSAI, 
(BJ siibpreíeoto ds Bftj-wia-. las alcalde^ da-
Bayoma, Biar r i ta j Paoi, y vaa-ia» coaicají», 
les, pa ra visitso' el Ayujitamiento de San 

AaMst i án y «síudiair l«s bases de uniióin en-
(bre las pobliaoioin^fi q«« tienen camuinidad de 
¿liitereseB en al turÍ£«jt). 
i El Moniairca M.iio do PaJaioio ,á las diea 
p e la miañain.a., y tomó pa.rte en la^ regatas , 
en que se •dkputí 'bs, la capa de la l^eiina 
Ctrástiinai, paitronesnido siu balaoidro <(AÚ(paj'. 
? Se netia-ó á la pcscneTa Vuelta. 

En el bailanidra i:Os-dago» tomó p a r t e en 
l a s regatas eil Vtí'Oa'.'pa B.KJÍÍCTO. 

Las Reiina» p-asoarca por la pcMaoión. 
Se ban das©argc<3tJ xaeTcaiicfas en la. es . 

teoión del Nórto, ún que ociuirrieria. nidiigúa 
'íacídein'tie. 

D E AFBJCA -j ; BE AMBJilCA pÉovmciAs 

_ SERVICIO TELECaAnCO 

Viaje ¡a litfar.ta Defla Isabel, 
SALAMANCA 22 

La In fan ta DoSa- Isabel Ríe obsequiadaí 
ayer por el Obispo de l a diócesis con uu té , ! 
eérvido' en eT Palacio Episcopal, asist iendo 
las autoridades. 

A las diez y media de 3a m a ñ a n a salió 
|a Infanta, en autcjuóvil, para, Ciudad Ro
drigo, en do'nde pQrxnaneoerá'uua® herías. 

A su regreso se dotemjdrá en el, pueblo 
¿9 Matilla de los Caños, p a r a presenciar 
,nn;i t ienta y los bailes típicos de cbarros. 
. El secretario particislar de Ja Info-nta, j 
Sr Coello, se encuee t ra delicaido de salud J; s 
BSta tarde saldrá para Madr id . ' } 
f La señorita Bel t réu 'de Lj-S h s piejoca^o 
l 0 ' su ¡pdÍ6pQíici<5n. 

•® • „ • 

SAN SE.BASTIAN 32 ' 
líft cau."ia 3» la r e t i r ada del Rey de las 

íegñtaB al final da la pr imera vuelta fué la 
He haber roaado l igeramente ía t o y a del 
t íoroeste. 

Su Majestad desembarcó á las docse, mar 
chando luego á Palacio. 

El Rey anunció que la Federación de loi9 
ClubiS náuticos de España había, aceptado 
como oficial la soria Á¡ 6,50 mietros en b a , 
{andros. 

Prometió Su Majestad par t ioipar en las 
ffegatag de mañana . 

En lias primeras pruebas ganó !•?# copa d« 
la Reina Crist ina el balandro «Paquete», 
propiedad do D. 'Francisco Letamendia , 
que lo pa t roneaba . 

Los balandris tas suplicaron •BH- Pj'íJSBtíipe 
fiani'eiro que eJigiera un balandro para, laíl 
íegatas de mañana . 

\,a ítifanta Doña isato! , á Glutlati RodrigOt 

CIUDAD RODRIGO 22 (7,45 n.) 

* A la una y meüia da ia t a r d e llegó á esta 
boblaoión la Inianita Doña b a t e l , aicompa-
i a d a de la señorita, B«<ltrán de Lis y_ ded 
gobernador civil de la provincia. 

En las afueras esperaibaa la llegadla de 
6u Alteza iae autorida^icá civiles, müita,-
:m, eolasiástioat j d«más personas per ter 
Itecienttje al «iíMiieato oiieia.). 

Ocho dist inguidas señorita», vistiendo el 
clásico t r a je ' ele cliarras, sadudaroü á Doña 
Isabel y, la ofreoifiron ramos diu florieo. 

ii; público aolaimó á t& TSEshta. con gran 
jsuc.-^iasano. 
• Entró Su Ailteza en la c iudad, ocupando 

, Un. coche, con el alcalde, all que seguían 
otros que conducían á las person.a,s del 
pcampaíia'miento. 

En ia plaza d'e Armas r indieron los- ho
nores de ordenanza las t ropas de la g u a r . 
ilición y el Cuerpo voluntar io de bom.beros. 
•Daípués visitó la Catedral , donde fué r e 
cibida por el Cabildo e'n_ pleno y p.or al Obils-
po de Ea diócesis, vestiao d© pontifica.r Se 
Barató umia sciconnie Salve; 
• Acto seguido visitó el Gobierno mil i tar 
^ el Palacio Episcopal. Luego fué a i Ayun-
;tamiento, donde se verificó la recepción po
pular, que .es tuvo oonourridísims. 

El público hizo salir á Su Alteza ad bal
són, desde donde saludó al pueblo, siendo 
Objeto de prolonigadias acla.maflioines. 

Al ¡abandonar la Casa Consistorial fiié 
obsequiada con u n actístioo lOidcireao dhárro, 
de oro, 

A, las cuat ro y media marchó con d i rec . 
cióii á .Matilla do los Caños, ''Simiñe asis
tirá á una becerrada organizada ea su í o . 
aor. 

IDS PILOTOS • MILITAE^ 
MUERTOS •. 

.̂  o 
. NUEVOS DETALLES DEL 

ACCIDENTE 
• „ o~-~™~ 

E L E N T I E R R O DE LOS DOS OFICIALES 

SERVICIO TELEGRAHCO 
TffiTUAN 22^ 

Ccmóc«jH9 los detalles del grava aooi. 
áen t» ocurrido en el C»mp.a,in(iatio d» svia-
eióti situjudo en estas csrcanía». 

A •I««'.s;eii y media de .la t^ rde ©levóse un 
t)írp!j»no, tino (rB^airman», pilotado por .fil ofi
cial de Ingeniaro» D. José Loizií Ibaaxa, 
QUE i íemba como obse'rvauor al teniente da | 
CaMlíería D. Francisco Montoya Gavina . .4 

El «p.arato se ©levó muy bien has t a una 
laitura. do 600 metros!,' " vcilanóiT ^ admi -
rablemente sobre ambas orillas del río Mar -
tíSi. , • 

El personal del Oampamanto, q u e p r e 
senciaba el vuelo, vio do pronto , Y_ .con el | 
horror qura puede ' ¡suponerso, que £ motor 
hacía esplosión. 
• Ai ocurrir esto, el apara to planeó breve-

ment©, y aegundos después, inclinándose do 
cabeza, cayó rápidam.en.,!» á tiorria. 

Lop soldados qv.C: estabain pres tando asr-
yjcio de vigilancia en el cBira.luo de .R.10 
Mar t ín .acudieron ráp idamente .al sitio do 
ía caída, encontrándose, el apru-ato ardiendo. 

Moniontos después llegaron los autouió-
viles dé- sísrvi.ciü de aviación, eucoiitrarado 
los cadáveres de los oficiales, terr ibic isente 
d9.5tllOS.*do8. 

Roogidoa estos t r is tes restos, fueron lle
vados, aji Carppamento, m.ontáfflid-ope -ana 
guard ia ' p a r a velar Jos cadáveres has ta su 
inhumaición. 

La noticia de la doagracdia s.e extendió 
i'ápidament,e por Totuán. ' _ , 

Al conocerla el genera! Jb rdana- se im-
P(r,es'ionó vivamente, interesándose en cuan , 
t o Sí» rtjflore al t ras lado de los Sos cadá
veres. 

Antes tía! vueio. 
Los dos oficia.Ies habían estado e-a la 

p u e r t a dol Ca»ino Es-pañol has ta l*s cua
t ro á© la t a rde , tomando café antes "Sé di
r igi rse á emprender el vuels? que les ha 
O03ta.do 1» vida. 
• El t«nie,nte Montoya acababa de ser 

Kóm'braáo profesor de ia Escuela de Avia
ción de Madrid , adonde 'poniiaba marchaír 
dtíntro de pocos .días. 

Sus loomip-añóros no acier tan á esphca-rae 
<¡il accidente, aunque suponen que e¿ oficial 
LoÍ5!U, que etra el piloto, i n t en tó a te r r i za r 
rá,pida.m¡ont« al ver* la. violencia deí fuego 
que habíft. causado la explosión. 

, ' Oam.o ©1 «pnra to descera diera db oabeza, 
in ten tó por t res veces recobrar la posición 
normal, y ai ver 'qu© no lo lograba, debió 
pei-der el conbcimi'ento, pues el t e n i e n t e 
Montoya, que iba como observador, so l tán , 
dose lia carrea que le sujetalba por l a c in tu 
ra , i n t en tó coger el v o l a n t e ; pero ya la 
caída e ra violentísima. 

El entierro, 
Es ta t a r d e se organizó en el Hospi ta l Mi 

l i ta r el ent ier ro de los infortunados avia
dores, aiendio oo^tocad.osi suti cadáveres en 
armones de ar t i l ler ía , cubiertos coa la ban-
decra española. 

E n los armones ,fueron ooloóadas variáa 
poronas del g<aier.ai J o r d a n a y de sua com. 
paneros y aimigos. 

Eil acto res is t ió g ran solemnidad,y á él 
asistieron todos los jefes y oficiales francos 
d e servicio y eí elemento civil. 

Escoltaban el féretro secciones de Inge^ 
nieros y de Caballería. 

Presidió el-dxTelo eil aíbo comisario, señor 
Jordama, coiu »l tanientó de Caballería se
ñor Montoya, bermiano del muer to , que 
•presta servicio en (la «mia» de policía i n -
digena d^ Kiidia Condesa ; el seci-otario 
""igesieral, D. Antonio Bla ; los generales MoL 
í<3, Avala y Masbínez Anido, el coronel de 
Ingenieros, el t en ien te coronel de Caballe
r ía Sr. Anti l lano, el ten iente coronel señor 
yi l legas , el comaindante Sr. Sotomayar, 
i^yudante del general Mlláns d© Bosch, y 
Un capi tán de la escuadrilla de aviación,, 
delegados .de la J u n t a munioipiaíl y cónsules 
ex t ran jeras . 

Det rás d© la comitiva, que e r a numero
sísima, marchaban dos piquetes de Inge
nieros y de Caballería y dos bandas de 
música. • _̂  

E i cortejo marchó por el camino d e c i r , 
cunvalaición, has ta llegar ad campamento 
general, f rente ail cuartel de Arti l lería, 
donde se despidió el duelo oficialmente, dea. 
fijando las tropas an te los eadávtres . 

El general Jorda<nia ETzo el recorrido, en 
automóvil, llevando a su la3o al teniente 
de Caballería Sr. Mont"oya. 
• Despedido el dueí57 cont inuaron los a r 
mones "hasta el cementerio, siendo e n t e r r a 
dos los cadáveres en dos sepul turas oont i . 
guas , mien t ras los piquetes baioían laa s a l . 
vas de ordenanza. 

SIMPATÍA ARGENTINA 
HACIA BKJICO 

LOS AME'RICANOS OONSTEIJI- ; 
EAN ÓTEOS CITATIIO sDREAD- | 

NOIJGHTSi. j 
-Íf~ 

ALEMANIA E 3 AJENA AL CONFLICTO 
MEJICA.NO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Mm'ifBs&smán en Buenas Aires. 
BUENOS A I R F J S 22 

Se ha celebrado una alanifeis-tación de, sim-
p«t.ía hacia Méjico, ,,con motivo de la pu-
Ulicación de la no ta .enviada .jior Carranaa 
«1 Gobierno, .considerando el éxito obtenido 
como un triunfo para la raza hispaiioame-
rioans. ' . 

A la manifestación asistió un púb'lico' nu-
•mero.sísinio, 

Mu©¥í3 ,proyeoífi nasal . 
WASHINGTON 22 

El Senado ha aprobado im proyecto' na
val presuponiendo & construcción en t ras 
añcf,' lio cmatiro' «dreadnouglits» y .cuatro 
cruceros d'e batalla, importando el gasto del 
primer año 315 millones de dolares'. 

Atemanla es ajenia a!' ooriiSioto m.ej!og;n,Q 

- ' ^ PAÍEIS 22 
Dcia Juan. Sánichez Azcona, el nuevo smi-

Qiista-o" de Méjico en Pa.rís, que aoaiba de 
llcgaír á es ta capital , ha deela-redlo á un re-
abctor de la Agencia Radio que opone ©1 
montís más caitiegorieo á la especie exte-ndi^ 
día., .s-cgiín la cual, JVÍéjico, en, su confl'icto 
oo!ii los Estados Uñados, hubiera sido <á ins-
trurafeaito de matiiiobras ailamanas. 

«Los mejicanos—idij'Oi—^sigimios deanaisáa'do 
¡patíTiotaB papa saorificaa- los initerfeses pa<-
tricis á nánguna influienoiaí ©xíbrainjerai.» 

SE L08 SIimsfÉBTOS 

AL SEÑOR 
D'ESIGNAN 

fué trate 

Preferida üor cuantos la conocen. 

El Rdo. P . D. F é l i x . Alonso , García, 
abad electo, del M'onasterio Oisterciense 
de. Nuest ra Señora de San Isidro, Venta de 
Baños (Paiencia) , recibirá la Bendición 
Abacial d© manos .del excelentísimo señor 
obispo d« Patencia, con 'asistoncia de otros 
Prela;doiS, ©n la iglesia de dicho Monasterio, 
el día 25 de Ju l io ac tual . 

¡53 
NEURASTENIGOS: No os descuidéis más . 

y tomad en seguida ©1 excelente ©speeífic» 
«NeuTastina» Chorro. En todas las farma.-
cias, 3 p tas . frasco. 

[El Real Dispensario Anti tuberculoso Vic
toria Eu.genia ha realizado en el pasado 
mes de J u n i o 1.024 asistencias en tubercu
losos pobres, dado ingreso á 119 enfermos, 
rechazando á 42 y aplicando 1.002 inyec
ciones.- • . " 

Se han verificado en él, d u r a n t e el p're. 
senté curso, 5.927 asistencias y h a organiza
do dos expediciones'id© niños,©nfermoa: una , 
á Pedresa (San tander ) , y o t ra , á Oza (Ooru-
ñ a ) , suf ragadas por la. car idad de los que 
coatribuiyeron con sus donativos en la Fies
t a de l a Flor d© J u n i o últ imo. 

Por los detalles del tocador se deduce 1» 
elegancia. 

P ida siempre los jabones, ©senoias, cremas, 
colonias,- e tc . , que en todos precios fa;bric® 
la Perfumería Floralia. 

es 
El mejor regulador de 'feís embarazadas, 

para ' í le .gar á un feliz término, son los H I -
P O P O S F I T O S SALUD. Aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 

Veint icuatro años dte maravillosos resuU 
tados. 

Si se ofrecen similares^ rechácense; la 
oferta es interesada. 

AVISO.-—Rechácese todo frasco que no sa 
lea en el exterior, con t in t a roja, «Higofoa-
fitos Salud». ^t, 1 

¡33 ' '" 
En Saoita An.a de Are ta (Llodio) se cele-

b^ará d u r a n t e .'los días 23, 24 y 25 del co
r r i en te un solemnie t r iduo en honor del Sa
grado Corazón de Jesús, predioaiudo u n iro-
verendo P a d r e de la Comciañía de Jesús. 

En el últiano d ía t endrá lugaír una solom-
ne procesión, durante , la cual se hará la en-
troniízaoión del Carazón de Jesús e n los do
micilios de! bar r io . 

1*3 

ÍE üiiiiüiGi i i mim 
MARQ5J1NA (VÍZGAYA) 

Aguas azoadas, indicadísimas en las «n-
fermedades deí' apara to respiratorio.. Estar 
blecimiento montado con todos los adelan-
ios modernos. Pedid tarifa do precios al Ad
ministrador. Servicio d© automóviles desde 
ía estación dé De va. 

UNA ASÁMBl 
^ REGIÓN ALISTA 

o 
EL SU. GONZÁLEZ JIJBANY, CAN

DIDATO POR GERONA 

E L F E R R O C A R R I L DE PAMPLONA 
A ELIZONDO 

SERVÍCIO TELEGRÁnvQ 

, ' ' , BABOEíLONA'23 
Las regioñglistas se reunirán en -magiia 

Asamblea,' á la que asist irán los represen
tan tes en Cbrteiii del part ido y i'cpreseiTta-
eiones y ent idades -de toda la región. Se 
proponen sentar lais bases, de -una inte-n-- , ,, ,, 
sa campaña de propaganda, que come-nzará | ^'l'^'^'^^a íocaiudaa. 
en breve. También se reuni rá la J u n t a dieí ¡ 
•pürtido, an t e la cual darán cuenta los 're-
pi-fUentantes en Cortes del mismo de su 
acíaa-ción y camp-aña en .el Par lamento . 

use da gran importancia á estq.s actos, que 
por au íu^u-olc,, han. de tener g r a n resonancia 
en la® regionieg españolas. 

Los traciicionaliií'tás y deniás' miembros de 
las dereclias, en la provincia de Gerona, 
.realizan una activa campaña electoral .en 
favor de la ^ candidatura , del Sr* Gonizáilez 
Jubany , teniendo plena confiíanza eji conse
guir el' más completo éxito. • 
- El Orfeó Cataliá en pleno se t ras ladara 
mañana al Santuar io de Monserrat , para 
celebrar con sol6,!nnísim,o!s' cultos el vigá-
isinio q u p t o aniversario de su fundación. 

.En la'ificsta ee cantará el Oficio llamado 
«A la .•Slal'e Deu de Lluria», d s Mosén Luis 
Romeo. Predicará el ol.ocuentísimo orador 
Eiagrado D . - Jaiine -CoUc-li, terminándose la 
•aolemine ñesta con un Tedeum. 

-*- Con asistencia de las autor idades y de 
la J u n t a , se ha*-celebrado la inauguración 
d© aSg-unos pabellones en «1 nuevo Hospital 
de ¡San Pablo, sointuosa obra levantada con 
el .̂ feígado qu© al efecto hizo el patricio doa 
Pablo Gii. ' 

iSe t r a t a de i r Siabilitando los. r e s tan tes 
pabellones pa ra descongestionar ©1 Hospital 
d© la San ta 'Oi-uz, en el cual no pueden 
ser acogidos todos. IOKI que s« ' p r e sen t an . 

- ^ S e h a señalado ©I idí.a 80 deffl ¡aotiíal 
.para la en t rega •& la Cooperativa periodística 

-e Casas B a r a t a s del ctebalet» regallado por 

U E V A -CATEDf 
• DE E'STETíCA 

A. 

VALLE INCLAN LE 
PARA DESEMPE

ÑARLA 

E L CENTRO DE DEFENSA SOCIAL DE 
BAROEDONA FELICITA- AL MINISTRO 

Di5 ESTADO 

EN aCBERNAGIOI'4 , , 

Con el rain.i,stro coiiferonci ó?.yer mañaiía 
una Coinisióii de Jerez de' ia i ro i i i e ra , que 

jsunto de los arbitrios en 

el d iputado Sr . Foronda al Rey, y por Su 
Majelsitad á la 'Cooperativa. ,. 

El Rey ha comisionado al capitán general 
para que 1© represente e-n el acto d© ,lia en
t rega y d© la inauguración de los d-emás 
'(cdlialets». 

-•- El Ayuntamiento de e s t a capital ha 
recibido una solicitud d«I Sindicato de la 
Prensa ¿6 Marsella, ©n la qu© ruega el apo
yo del Ayuntamiento para oelebrar ©n Bar-

.loelona,. después d© la Expoisdoión 'de los ar t is
t a s franceses, o t ra de los productos elabora
dos durante la guerra . 

E l Ayuntemiento ha acordado que pase á 
estudio <]a la Comisión correspondiente. 

•^ Coriiuniíoan de diversas comarcas qu© 
adquiere a larmante intensidad la plaga del 
oidio, al extramo dte qu© amenaza perder la 
exuberante ocíedha de vino que s© pres©ntá. 

• « « 
C A D I Z 22 

P a llegado el director del Cuerpo de Ca
rabineros, general Arizón, que vien© á i©-
vis,tar fuerzals. • 
' Permanecerá aquí varios días. 

-!5^ Encuéntrase enfermo con fiebre, guar
dando cama, ©1 gobernador civil, D. J u a n 
Sánchez Anido. 

LA OORUÑA 23 
H a n comenzado á ins ta larse en ios sitios 

más convenientes de l'a costa y la bahía 
do _ La Coruña .27 apara tos .salvavidas de 
íáoii manejo. 

L.a,.si pruebas, efectuadas han dado un re
sul tado oompletamento satisfactorio. 

.«- De El Ferrol comunican que S'e 
pa ra en el Astillero la grada dondfe ha ' do 
construirse ©I primero de los cuatro cruceros 
acordados. 

Procedes© actualmente á efectuar las ex
cavaciones. 

La dificultad con que contii 
dose los materiales es la'e." " 
puedan act ivarse más la« ' 
crucero explorador «Vi" 
se construye en el , A <,;' - ÍJ 

P a r a I0Í3 acorazr.- ; - ' '.,•),,. 
so X l l l » efectúanse , • 
obras. 

-<>- H a descargado en El Ferrol una vio
lenta tormenta , cayendo varios rayos en el 
inmediato pueblo de Mugardo. 

Una de las exhalacioneis causó importan-
tea destrozos en una finca, resul tando mi
lagrosamente ilesas las ocho personáis que 
la habi taban. 

Cerca de dicha casa, una chispa eléctrica 
partió de arriba abajo un corpulento árbol. 

Ue , inadrugaüa. 
El subsecretario de Gobernación dio cuen

t a á lüs periodistáis' de que lo-S' mineros de 
San ta I/acía, , Le« Vecilla, Oistierna. y Poia 
de 'G ürdón han reanudado ©1 t raba jo ; y que 
también han .abanaonado el paro los obre
ros de. los ferrocarriles. económicos de As
tu r ias . 

La iSiínía efe íra'nsportes. 

.El director general d© Comercio ha sali
do aye.r p a r a Zarauz. 

La J u n t a d'S t ranspor tes celebrará sus 
reuniones en San Sebastián, donde; el Ayiin-
•t-amiento ha liabilitaido .un.as dependencias 
pa ra este fin. , 

Los que á la J u n t a tengan qu© dirigirse 
deben hacerlo al seeretario, Sr . Carvajal, 
en la - oi'udad donostiarra. 

Habíand» een el mitóstr». 

pre- I 

\n reoibién-

El Sr. Gasset dijo á los periodistas qu© 
había estado á visitarle «1; Sr. Vázquez d© 
Mella para decirte -que e n ' la provincia de 
León hay u n impor tan te coto njinero, lla
mado Ti l labr ino, y qui© se -desea que e n . t a n 
to no se establezca un ítranvía ó un feíTo-
carril para el transporte, d«l carbón, qu© s© 
extraiga, .sei-autoric© el a r ras t re en aulto-
móviles. 

El) ministro contesitó qu© no habrá imcoín., 
veniente ©n ello, siempre que la Compañía 
se comjprometa á sufraga-r los gastos d© rec 
paración de 'las carreteras de t ránsi to. 

Dijo ©i Sr. Vázquea de Mella que la Com
pañía facilitará 80.000 toneladas de carbón 
en el primer año y ©n el segundo 60.00.0, f 
y añadió qu'© las calorías d e este carbón son i 
igualéis á lla,s del de Cardiff,' y que su em- i 
pleo en los buques ha 'dado excelente-s re- | 
isuítados. I 

SRAGIA Y JUSTICIA ' j 

E l ministro ha firmado 'lo s iguiente : 
Real orden, nombrando beneficiado d© la, 

S a n t a •. Iglesia Catedral de Sigüenza á don 
Joisé Rodríguez Jiménez. 

H a sido nom'birado registrador dé la P r o . 
piedad del Norte , de esta corte, D . Carlos 
Mar í a B r ú 'del Hie r ro , subdirector de los 
Registroa. ' ' 
£N INSTRUGGEON PUBLICA 

Vffiüe inslár», oatedrátiso. 
P a r a la cátedra d© Estét ica d© las Bella'S 

Ar tes , nuevamente oreada en la Escuela d© 
P in tu ra , Escul tura y Grabado, ha isddo nom
brado D. Ra'món del Valle Inclan, por concu
r r i r en ©1 las condiciones de «literato y pu
blicista de reconocido prestigio y que ya esté 
sanicioniado por la crít ica y la opináón», como 
garant ías de acierto qu© se exigen en el 
Real decreto d© creación. 
EN ESTADO 

Telegrama de felicitacidn. 
• El Centro de Defensa Social de BarcoiO'na 
iba te.te'grafi.ado al ministro o© Estado, cí-le-
briairido el sobreseimiento de la causa, seguida 
en Francia á -los joyeros' ¡Sres. Cruell y Mir3 
y aigradeciendo las gie.stion©s del Gobierno. . 

EH GUERRA 
Telegrama oficial. 

Siegún telegrafía el! general e.n jefe, desde 
Tetiuán, las fuerzas de Laraobe, qu© fueron 
á la primera d© dicihas plazas él 18 del ac
tua l , salieron ayer para sus resTd'erioias 
iiabitualeis y pernoctaron en el- Fondak, 

EL •GENER.AL LUQUF ' 
Á SAN SEBASTIAN 

ROM ANONES, EN LA C A P I T A I Í 
GLIPÜZGOANA 

P R Ó X I M A COMBINACIÓN D E 
GOBERNADORES • 

En breve S'© firmará una combinación ái 
gobernadores, que alcanzará, según -se ase
gura, á los Gobiernos do Madrid y Barce-i 
loua. -. - ' . 

'Lüqaej á San S«basí¡ái!« 
Anoche ni a rdid á San Sebastiá-n el minia 

t ro de ía Guerra, 
Lleva ei geaiieraJ Luque á consulta Regí* 

una i i l íportante propuesta de asce-n-sos y dea» 
, feos' 611 ei gener'ala.to. 

Entire los destinos, figuran la Direcoióí 
gciuera;] de la' Guardia civil y el Gobiern* 
mil i tar de Madnid, por pas.ar á, lia.. secci.ón de 
crcserva los" dos generales que desem'poñauf 
dichos puestos. 

SER-VICIO TELEGRÁncO 
El presiden'te d©! C»ons8j»|;, 

©n San Sebastián. 
SAN SEBASTIAN .SS 

En el segundo expreag ha Degado ©1' 'líon^ 
-de de Ronianones, con sü~íamTlia.^ 

E n el andón i© recibieron el oapirfian ga*. 
aera l , el Obispo de Vitoria, y todo el -vi»^ 
niento yficial. , 

El gobernador, Sr. López Monis, ofjjfttídk 
preciosos ramos de flores á la oouidesa. ^ 

El proaidents y su señora se dirigieroff 
á su domicilio. A l'a una subió eil jefe dft^ 
Gobierno á Miramar , donde almiorzó 'ea(ll| 
Su M.ajestaid ©1 Rey. _ j 

.Dijo el presidente que recibiría á los p«r 
ri'odistas á las tros .de la t a rdo , . ©A su dea,̂  
pacho dal nuevo Palacio do Jus t ic ia . ^ 

Al regresar de Palacio ©I presidente éék 
Consejo, recibió á loa periodi-Sítas ©n >u r » ^ 
sidencia par t icu lar de «villa» Aurora . I 

Mia.nifestó qu© había hablado oon SI Rey; 
de todos los asuntos de actu.aEdiad ; pero s l ^ 
someter á su firma decreto alguno. 

El presidente del Consejo oonfertehcíó po^ 
teléfono con el ministro de l a GoberniaMóaij 
que le manilestó que no, ocuórrifi ninguna^ 
novedad. i 

Mañana llegará ©I m'iniístro de ia Guierra,; 
que pasará aquí dos díag y firmará ujio^ 
decretos de su depar tamento. 

E l capi tán genera] de la región, marquear 
de Valtierna, conferenció oon el jefe de j 

.Gobi©rno acerca de las huelga#. 
También hia oonfen-einciada éJ comdfe fsm 

Romanones oom el embajador de Kapañ» e» 
Lisboa., Sr . Lflpez Muñoz. 
. . . • I . — MBff' ^ r 

La salud públfca en̂  Madrid 

iSegúa «El Siglo Médico», los exoeeivíü^'' 
calores de la úl t ima semana han motdvadoí' 
oamo ooinseouencia lógica y na tu ra l , el a b u » 
so de las bebidas heladas y de las frutaa, sa<í 
zonadas ó no ; y t r a s dfe este abuso ban ve-íj 
nido los cólicos por indigestión, los empar' 
chos gástricos y las gastro.enter i t is y ©nterc»^ 
colitis, con fiebres más ó menos alta®. T a m J 
bien han aunientadb los casos d© colibaoilo*' 
sis y de fi-ebres eberthianas y los d© cata«' 
r ros bronquiales y gástricos á consecuenoir' 
de la, supresión del sudor. Los enfermos c -* 
nicos han mejorado extraordinar iamente . 

E n los niños, ios c-atarr09 i-n-testinales p i ' ^ 
píos de la estación y la tos ferina. 

de¡ nuevo 
onia», qu© 

•;,:,i:a» y «Alfon-
Arsenal diversas 

SANTIAGO 22 
H a n comenzado las fiestas' con g r a n lani. 

mación. 
El domingo s© inaugura rá la plaz,a de t o . 

ros. Actuarán. Celita y Torquito. 
Hoy llegó el escuadrón de Caball 

h,a de formar ©1 <ccarrou©el)). 
Ta,mbién ha regresado el regimiento de Í 

Zarago-za, qu© bahía ido á Monforte con \ 
motivo de la huelga. < 

Se encuen t ran en ésta los Obispos do Túy 
'y Mondoñedo. ; 

lOGAD A DIOS EH CARIDAD POR EL ALi 
DE LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

l U D A D E : M O N T A L . V 
Que dcseansó en z\ Señor el 21 de Julio de 

á las t r e s de s u tarde 

Después de recibir todos los Santos Sacramentos. 

Su director espiritual, el reverendo Padre Laria, S. j . ; sus afligidas; hijas, doña Ma
ría de ios Dolores y doña María de la Soledad; hijos políticos, D. Julio César Toledo 
y D. Antonio Pérez Batallón; sus jaietas, sobrinos, sobrinos políticos, primos, primos po--
iíticos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos y personas piadosas la tengan presente eñ sus 
oraciones y asistan al funeral que, por el eterno descanso de su alma, se cele
brará mañana, lunes, á las diez de la misma, en la iglesia parroquial de 
San Martin, por cuyos favores les quedarán agradecidos. 

. ! =~ PAMPLONA 22 

E n el Palacio provincial se reunieron los 
diputados de los pueblos intoresados en la 
construcción del ferrocarri l de Pamplona 

I á Elizondo. 
S© examinó el escrito del gerente del fe:, 

rrooarril d© Vida.soa, D. León Mouilgues, 
quien, á oamibio d© las garant ías que ofrece, 
pide á los pueblos qu© le apoyen moral y 
miaterialmente, y á l a Dipiitación que 1© 
transfiera el derecho del t an teo cuando- se 
cete'br© - la subasta . 
_ Los réipre-sentan-tes ofrecieron todos lai ce

sión g r a tu i t a d© los terrejios y la Diputación 
©1 derex>ho del tan teo , autoriaándol© p a r a 
que proceda al replanteo. 

Los alumnos de la Escuela de Ingenieros 
Agrónomos de Madr id vinieron ayer d© San 
Sebastián. 

Es ta mañana vipítaron la Diputación, exa . 
minando el funcionamiento del Negociado 
do Estadís t ica . 

Por la t a rdo vis'taron. ,1a Escuela de Pe r i . ' 
itos A.grí'OoTa-s de Villa:llb.a y 'l'a Granja Vití-
oc'la que l'a Diipu.taeión posee en Olaz Chipi. 

-Mañana vis i tarán las fábricas que posee 
en Aoiz la Sociedad El I r a t i . 

-^. H a sido sentidísima aquí la muer te 
del aviador Loizu, fallecido en ©1 accidente 
rte aviación ocurrido hao© unosi -dÍH|--i. .©u 
Tetnán. 

El infortunado a^via'dor pertenecía á una 
conocida familia de d a Montaña. \ 

VALLADOLID 22 

H a descargado una formidable torm.enta en 
toda la comarca. 

El pueblo de Castroverdc ¿e Campos es ; 
el m^ás perjudicado, pues el agv.seero ai!e,gó 
'as eras , a r ras t rando las inie-Ees y destro-
lando las .ooseciías, huer tas y viñedos. 

En Iscar, pii rayo carbonizó á Saiit-os: Ve-
?Ji'CO y á su esposa, que se habían guarecido 

.;Ic que no | siendo las pr imeras fuerzas nuestras que 
1-1,-j' rmavn \ j ^ ©feotúauí. Hoy lo ha rán en Maida, 

I recorriendo el camino directo á Alcázar por 
j las oaíbila® 'de Beni Mesoguer y FM Hab , qu© 
i nunca t ransi taron tropas españolas. 
j Desde el Maida, cada unidad se '.dirigirá 
j á su emplazamiento. 

Nombramientos y destinos. 

Betiros.—Se concede _el ret i ro, para Gua-
dalajara, al teniente coronel de la Guardia 
civil D. Miguel Navarro García, y para Ugi-
j a r (Granada) , al primer teniente (E . R.) 
D. J u a n Romero Viejo. 

Matrimonios.'—S© concede Real , licencia 
pa ra contraer mat r imonio 'á los sargentos de 
In fan te r ía Mat ías Mart ínez y Mart ín Bene-
dico; y al teni©nte audi tor d© t©roera don » 
Francisco Dusmet . i 

líeconipensa,s.—^S© otorga la cruz blanca \ 
de pr imera olas© del Méri to Mili tar á los 
oficiales de Caballería y Artillería que han 

I tOTminado el curso en la escuela de Bqui ta-
eria qu© j eión, con. nota superior á diez. 

Comisiones mixtas.—^S© destina para ob
servación á la dé Almería, al médico segun
do D. Ramón Sierra, y continúa en la de 
Huclva el médico mayor D. Alberto del Mo. 
r a l ; delegado an t e la d© Fuer teven tu ra al 
p r imer , teniente (B . R.) D. -José Neris.-

Cupo de imtriicción.—Se dispone qu© los 
individuos de este cupo d© los re©mplazos 
do 1912-13 y 14 que no hubieran completado 
la instrucción y sean declarados útiles en re-

I visión, se inoxirporen á los cuerpos en que 
I sirvieron para terminar la á medida qu© se 

I haga la declaración' de ut i l idad. 
A.scc-níos.—El «Diario Oficial» publica en 

propuesta ex' traordinaria ©1 ascenso al em-
¡ pleo inmediato de t r e in t a y ocho primeros 
i tenientes de la escala activa del arma de 

Caballería, por haber cumplido trece años 
de oficial. ' 

Clasificación.—Se declaran aptos para el 
ascenso á los bfioiale.s segundos de Interven
ción D. Manuel Lambarr i y D. José Rocha. 

Licencia.—Se concede dos meses por asun
tos propios al oficial pr imero de In tendencia 
D. Eugenio Murga . 

REr.S..i . A L I B L E C O N T R A | 

EL DOLO.^ DE CABEZA^^: 
JAQUECAS, NEURALGIAS, CÓÍ,ICOS i 

Y DOLORES REUMÁTICOS. 

le B@yrigfi' -La wictoria 
Fundada en 1853. 

Sociedad anóniina de Seguros gene- s 'ss . 
• Capital social enteramente desemb'J'lsadd! 

pesetas oro 7.50Q.0.S0. ' .. 
Fondo d© g a r a n t í a : 1.250.000.000 " '8 pesS 

t a s oro. 
Dirección para España; Madrid, Preciadias, 1 , 
Direcoiones regionalas: 

Sarceiona, Bilbao, SeviHa, Valencia., 
•Pépresentan-tes en todas las plajzas de' Es^ 

paña. 
(Anuncio autorizado por la Comisaria General de E^'^gart 

el 8 de Abril de 19,6.) 
^ - . ^ , - B ^ » ^ ^ . ^ ^ . ^ ^ ^ 1 ^ ^ «^ ^ 1 1 ^ ^ - ^ ^ . ^ ^ . ^ ^ ' 9 

CURA DEBILIDAD, RAQUITISMO, O i 
ROSIS, INAPETENCIA, ETC. 

Es ya una costumbre evidente reslar á España a co 
rriente t y r l S t S , haciendo ver que los hoteles er nues
tro país no reúnen tas comodidades de los del ex ranje-
ro, y esto es una ignominia á la hoíelería y á Espa ña ea* 
lera. En todas las provincias tenemos hoteles moderniza* 
dos, y muy particularmente citiirenios el P a S a C S H 0 « 
t e l de Barcelona, que está montado como los de Pou's, 
Berlín y Londres, con ia nota simpática de que i. •! pre. 
oíos de hospedaie completo, ó sólo habitación con baño 
resultan relativamente módicos. 

S i u s t e d v i a j a , k a ' b r á 
s e n t i d o l a n e c e s i d a d 
d e t a n p a r a g u a s q u e 
f á e i l m e n t e p u d i e r a c o 

l o c a r e n s u m a l e t a . 
Aqxaí l o t i e n e u s t e d . 
E s f u e r t e , l i g e r o , e l e 
g a n t e . S u s v a r i l l a s 
p l e g a i j l o s , d e l a t ó n , 
e v i t a n l;i h e r r u m b r e y 

t i e n e n J o L l e re . . ! i s teneia q^io c u a l q n i e r a o t r o pai"a,í?;uas. E s a b s o l u t a m e n t e i n . 
p e r m e a b l e . T e n e m o s e n d o s c a l i d a d e s , t a n t o p a r a s e s i o r a c o r n o p a r a c a b a l i e r i > -
y t o d o s t i e n e n s u e s t u c h e . -

- E n s e d a e x t r a . g r u e s a , á . . . . . . , 

E n i d . i n o z c l a — á . . . . . . . 

'•¡.Q 
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p e ? ras. 

bajo un ájrbol. 
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NOVILLADA NOCTURNA 

GRAVE COGIDA DE BONIFA 
DOS BECERROS PARA CHARLOT Y LLAPÍSEftA 

Elt la plaza de toros de Madr id celebióso 
asiocbe un e&pectáouilo tfiurino en cios pair. 
'iss. 'Jjiídia formal -de seis biohafe, do A I T Í -
bas, y lidia grotesca de dos becerrocij da 
Bftntos, por Ciiarict y Llapíscra. 

Primsro, 
Negro Ea'ino, ñno^ afilado de pitones 
En . 'o l segundo lijar.jjo, en que P ia te r i to ' 

In ten ta lancearlo, cj toro le i i ra uii de r ro . 
ée, le aloanaa y lo recoge del suelo/ • 

Bí muehaolio so lo.'unta con ei íraj© roto 
y , a l parecer , inilrgro^amecSo ileiso. 

A la. p r imera vara huye el toret«, que om 
íogueado. 

Bonifa, ai! in ten ta r poner un par,- es oo.. 
gido,' corneado en ol aire y arro'Jáuo a i si ie. 
, » , doiüde el toro le recoge. E n brazos de 
las aisistejicias es conducido á la enferm©. 
f£a_ Créese que J.ai lieridás son graves. 

, Bl'aterito íprea con precauciones al' buey, 
y CU' cuanto puede, en t ra ipor livas, p a r a 
in. pinch/azo. Otro, mcupiendo el toro ei 

ftoero.; dos vÍDJes más., quedándose con e! 
p i n c h o ; o t ras des &angria.s, y el toro se 
.líiha. . , 

Segundo. 
Berrendo en cárdeno, g rande y p^pretado 

í e cuernos. Tiene el t ipo de u n toro. 
Valencia toma de ci^.pa. al 6:cho, qup es 

émric iego, y en una £,<?ri© de laucas val ien. 
t e s se hace con CA. \ 

Con cuatro vjra=!, que el toro tuma a r r a n . 
CáoQdoío desde k r j o , se toca á banderilliiS, 
)q>ui6 icoil>b?an los de isnda, liast% trc<s ¡T-ires'. 

La faejia. d'C 'Valene'a os meífrosa v^ des
confiada. Cuando se eansa d© pasar de mu-
teta suelta un pinchado. Desde lejos rece . 
te una estocada tend:'CLÍa, repitiEirf"*© con 
modio sablazo porpenditcuíar. A ¡Taso d« 
banderi l las mete ¡rn«dio ectoque •a-travasa-
do y termina con un golletazo. 

Toreriro. ' 
Berrendo oii jabonero, bie-n criado, do mu-

A a s arjpibais y ccrto.; \pe¡vo aipretado- de pi
tones. 

Bfemairdo Muñoz tcfpa 'de capa parado, y 
ajjr-etándose en dos l'^nces. 

ffl toi'o'ise empeña en no tomar xa&'i d« 
t r e s - v a r a s , y el presidente manda qiia lo 
tues ten . 

Muñoz comienza con dos pases ayudados 
y un molinete, vaiKen'tes. Después 'sufre una 
tarascaida y se desconfía, no parando lo que 
l l toro requiere. E n t r a con fe y desde corro, 
jr l legando aJ ipelo me te todo el estoqao, una 
jdhisjpita contrario. Más ración da franela y 
to pinidliazo, con el ibraao . sueíto. Vuelve á 
«Ij'trar, muy bien, y ent ier r ra ei estoq le oí; 
Jos Tjlandos. Descabella a i se:2p,ndo i n t í n t o , 
p a p ú e s d'8i recibir el primer aviso. 

Cuarto. 
i'íegro, zaino, escurrido de carnes y corni-

picho. 
Un «caipitalista» salta al ruedo y da t r e s 

formida'blés pases d s mnifota, sailiend') (ie-
STÍbado en el último y ¡pisoteado por oí toro. 
Es ret irado por los «monos». 

¡Los piqueros t i en tan la. pial dej toro, que 
iRPremeitie con poder cinco veces. 

Los reliiJeteros cuimplen pronto y bien.' 
ÍPliaterito t ras tea por ayudados, ĵior íjajo, 

y aunque no &'e csltá quieto no .pierde la ca ía 
Bel toro, que está. noMte y acnde a i engaño. 
^rqjUiea.nido el .brazo, p.ara salvajr el pitón, •sn-
bia con um pincüíaizo, y íuie.gd da otro en 

^
.a!' forma. M fin, a t iza m.ddia estocada da
tera, de la que muere eil toro. 

Quinto. 
Jabonero sucio, al to do agujas y corto <fe 

Beíensas. 
Valencia veroniquea valiente, pero sin re-

IBoger. ' 
ÍSft nn, soioi .tercio se deja p icar el toro 

(onatro veces. 
E n banderil las, siete pailitos. 
Vafenda t r a s t ea brevísimamente, descoiL-

tfado y medroso, y á la primera igualada 
idéja medra estocada laiiy delantera. Eohán-
"flose fuera, la rga o t ra m.edia eistocada. Dest 
J>uée del primer aviso, vuei've á dejar ¡ne-
a ío estoque caído. 

Sexto. 
Negro, zaino, corto de cii'e!r,po; pero gordo 

j 'descarado de defensas. 
E n Tinos- lances apañaditos' y valientels, 

¡Bernardo Muñoz oye palmas. 
Recargando toma el bicho cuatro varas , 

j o r ¡una baja en las caballerizas. 
Tres pares de rehiletes, y á ma ta r . 
Bernardo Muñoz comienza valiente, delsde 

piny cerca, dando pases por hajo y uno 
iuenís imo por a l t o ; pero luego se embarulla 
y pierde ter reno. A toro abierto en t r a á 
flerir, pinchando en lo alto y repitiendo con 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 

liOiS HFííDIMIENTOS DÉ LAS 
•CALLES.' 

ótd-a en Iraaso. Entra. nuevaiKieate, de mejor 
modo, y ech.a á rodar a l toro d.e una esto-
t-ada. •> ' • 

» » * 
Charlot y Lla.p.igc.ra hicieron d«sj>.-aéis toda 

clatse á© proezas con do-.-;, beoerrülos, que em-
-bistieroii bien, dándoles ocasión para' hacer 
toda suerte ¿e fiSigranas. 

E l cspectácuílo term.in'ó- .dkjbpués .de .las-
.dos de la madrugada. 

CARRASOOSA 
, » » » ' 

Parts faouitativo. 
Durante , la üdia del primer toro ha in

gresado en es ta enfermería el ban.derill?!o 
Eduardo Albasán (Bonifa) con nna herida 
e a la región renal izquierda, alcanzando en 
profundidad has ta , las apófi.sis espinosas de 
la columna vertebral, con probable lel-ión 
renal, fractura del tabique nasal y contusio
nes en la cara ; fesion'es que Oe impiden 
cooitiiiiuar la lid.i.a.^-Docfor Mateo Milano. 

» '« * 
LA HE.BÍDA, DE BELMONTE 

El doctor Serrano, después de celebrar una 
con-'ulta fcon ei doctor Vigueras, ^ a practi
cado al diestío J u a n Belmonto una doloioiií-
sima op©ra.eión: 2ia de 'dilatar la herida que 
el diestro sufrió en la plaza de La Línea, 
y que comenzaba á cerrarse en falso, porque 
'•ana ds las trayeetori.a.s qna siguió el cuer
no del toro no desaguaba bien. 

33e-pues de la cura, e l herido ha mejorado 
m.udio, bajando l a ' iaflam.ación del musflo. 

Creen ios médicos que Belmente no po
drá torear en veinte ó veiii'ticinco días. 

EL ACTOR DÍAZ ADAME 
Le «xíirpan: la terrgua. 

El conocido actor .Sr. Díaz Adame, que 
en el teatro Infanta Isabel hizo una exce
lente caiuipaña el pasado invierno, y que 
había sido contratado para la Comedia, se 
encuentra gravemente enfermo. 

A. consecuencia de una afeGeióm e n fta 
boca ha sido neocteario practicarle una im
portante operación,. extirpándole la lengua, 
queda-ndo, por ta l causa, imposibilitado para 
>su t rabajo. 

NUEVO E E G L A M E N T O DE LA GUAE.DI4 

MüMICLPAL 

• \ 

Conversaado con los periodistas, .dijo ayer 
el .a.lloaMe. de Madrid que el Ayuntamiento 
no ¡tiene" responsabilidad a.lguiia en las ro
t u l a s de tuberías de agaa cicui-ridas en va
rias calles, entendiendo que, si hay respon
sabilidad, será de la Comisaría del Oanai de 
Isabel I I . 

También manifestó e l duque, de Almodó-
var del Valle que destinará á la Banda mu
nicipal á .dar conciertos en todos los distri
tos de Madrid, aprovechando las fes.tivida-
des d e las próximas verbenas y en los días 
que cpcr tunamente =6 designará. 

Hablando luego eil .Sr. ao.salss del mievo 
tea l ro d e r Retiro, cuya inámguraoión es.taba' 
aiiunciáida" -para .anocíhe, ex.pu.so q w la Co
misión, de Go.bern:a.ción no se haibía..̂  reunido 
en la m.añana de hoy por falta de número. 
• Terminó el alcalde manifestando que había 

fiimiaido uji nuevo .reiglamento de la Guardia 
.de policía urbana, y que mañana facilita,rá 
á la. Prensa una detallada nota sobre el par
t í calar. . 

Um- cc.ná.'norE3!c«. 
I H a sido rcrmbrado caballero de l a Real 

Orden de' Isa.bel la Católica, •co.mo premio á 
•'SUS': reíeva.ates servicios durjinte la última 
hueuga :'ds cari-eteroa, el ingeniero j*f_c. del 
servicio .mui)icip.a.Í . de Lhnpiezas y Riegos, 
D. Antonio. Arenas Ramos. 

LAS ACADEMIAS MILITARESICOTIZACÍONES 
DE BOLSAS EXAMENES DE INGRESO 

Oposiciones y concursos 
Correas. 

E a n .£Ído aprobados en el prim.er ejercicio 
de opCUición ¡os señores siguientes: 

Don Ricardo Sauriiia, D. Luis Sebastián 
Gordóii, D . To.m'ás ¡Segre.lles-, D. Pedro Segu, 
,D. Maximiano Scp-úlveda, D. Tomás' Serna, 
D. Rafaeil Serrano Cruz, D. Aurelio Serra
no, D. Joaquín Serrano Pérez, D. Aatoni<? 
Ser rano Zamora, D. J u a n Serrano' Zara
goza, D. Manuel Sierra Jordana», D. Eusebio 
Silveira, D . Jul ián Simaneas. 

En el t s roero: D . Antonio García Rivas , 
I>. José . M. Molina Samipekyo, D.- Elias 
Mnínífedíi EjstetoiíJj D . Maximdliiajroi Ram-lf^ 
Gonzáilez. ' 

DE PORTUa^L 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LISBOA 23 
Es ta -mañana marcharon ¡al C'a.mpo de 

maniobras tíl pres idente dfl la República, 
acompañado, d á Gobierno y Cuei'po diplo
mático, presenciando losi ejercioiosi de las 
t ropas . 

También preaencia.ron las maniobras va
rios p.gregados , mil i tares extranjeros , en t r e 
ellos u n a Comisión del Estado' Mayor es . 
pañol. 

Todos iios invitáSos fueron al campo de 
mianiobrag en t r en especial. 

Est'U'iJ'isrsíBS esijar.ol'es, 

LISBOA 23 
iSe encuent ran en esta capi ta l 25 alum

nos del In.3tituto Agrícola de- Alfonso X I I , 
acompañados do los ingenieros profesores 
Sres. Priego y Scgovia. Vienen á oomple. 
ta-r el curso de práct icas. H a n visitado el 
j a rd ín del In s t i t u to Superior Agro.n.ómico. 
Las tíntíHades oficiale.s les dispensan extre
madas atenciones. 
• Desde Lisboa i r án á Coimbra, Oporto y 
otras ciu.dad€.s del Nor te y x.egresarán á 
Madr id por Galicia. 

LOS ESPAÑOLES 
DE LA ARGENTINA 

UíS , Misíisaje al Rey. 
El Comité español P r o Repatriación, es

tablecido en Buenos Aires, ha dirigido ai! 
Rey de España el isdguienite .Mensaje,, que 
Ue-va al pie millares de firmas: 

-«A Vuest ra Majestad, Rey y -señor nues
t ro (q. i», g . ) , con todo el respeto,^ la ad
miración y el cariño que habéis sabido ínl.;i-
pirar. á vuestros súb-ditos, dignao.s .íesonohar 
e-.='tas palabrais interpretadoras de nuestro® 
deseos, ya que nadie mejor que Vuestra 
Majestad sabrá dar le la gracia qne • me
rezcan..; : . .' 

Españoles somofe' y orgulloso.S' .de nuestra 
pat r ia , deseamos regresar á ella P'ara incor
porar nüe,stra acción á la vida na'Oional, que 
vibra por los reoio-s impulso,*' que Vuestra 
•Majestad h a 'sabido imprimirle desde la so
beranía dé viies'tro glorioso trono. 

Somos, humildes trabajiadoreB, pero con un 
amor grande, que fué .acrecentándose, á Es
paña "y nues t ro Rey de&de , estas lejanas 
t ie r ras , pero nó disponemos de recursos para 
tornar al píStrio suelo, donde el cariño de 
deujdos. y amigos nos esp-era. 

Nues t ra situación S'e ha henho insoB'teni-
ble en la Argentina, por la abrumador» cri
sis económica que eufre esto país en los 
tiempds actuales. 

Miles que nos encontramos sin pan ni 
trabajo, ni esperanKas de tenerlo, suplica-

i mo-s á Vuestr-ia M.ajestad y á s-u Gobierno 
í ncs coiic-edan la gracia de repa t r i amos , bien 

concediendo' pasajes en todos los va;po.re3 
españoles que á España se dirijan, ó po
niendo un va-por á disposición de.los repre
sentantes de Vüe.s.tra Ma je s t ad en esta Re. 
púbíioa, para que poda.mcs ser repatriadots. 

D«sde luego., es ta repatriación se realizará 
de nna m,anerá fl-soalizadora, para que vues
tra, gracia sea concedida á quello® que lo 
necesiten, y en la que trataremoisi todos 
nosotros .do ayudar á . nuestros represen
tan-tes;» , . 

ESTADO..DEL TIEMPO 
MADR'ID i — Temperatura máxima é la 

.somlbra: 80P,8 . — Temiperatura mínima á la 

.sombra: 15°,3 .—-Dirección dominante . del 
v ien to : Vario. 

TSempa .prcbabte en MadricS.—Buen t iem
po y calor. 

Estiadó Eisneral rife! tx&mpa sobrs ©1 Ooei-
tíantiS eúrcjje®.—^E.u. -di centro de España se 
(ha fórmaido Un área., en la cual aparece el 
barómetro bajo; pero no ocasiona mal t iem
po; & no ser .en &£ .conrarcas de Cataluña, 
donde- ayer s-e registraron ligeras tormenitas. 

" Tié"-np'¿ .pra&afct© en Esp'afia.—-Para toda 
Esjp'áña, buen itiempo y calor. 

SERVICIO TELEGRAFrCO 

A H l I L L E R m 
SEGOVIA 22 (4,35 t . ) 

Aprobaron el segundo ejercicio: D . Ramón. 
González de Sans, D_ J-osé .de Ataupi Maüi-
ohola, D. Sant iago.García Barcia y D. José 
Calvo Bern.aL 

Cuar to cje.rcicio, a r i tmé t i ea : D . Eladio 
Mar t ínez Fern'ández del Toro, D. Federico 
Bellot M6ille.2, D. Pascual Rey Amas y don 
Lázaro Pos Ruiz . 

Cua r to ejercicio, á lgebra : D. Alfredo Be
llot Gómez, D. Francisco Garriga Vidal, don 
Erancisco Goicca-rotea, D. Bartolomé Sam-
pol Arteche, D. Rafael Albarrán Diez, don 
Ricardo Lafios Garral , D. Francisco Shell 
Echaluoe, D. Felipe Lau Gómez, D. José 
S u i z de Valdivia y D . Ram-ón Cardona 
Pérez, 

Se han examinado del quin.to ejercicio, 
calificación reservada : D. Edua.rdo Navarro 
Cjiaoón, D. Sebast ián Feliú Gómez, D. J u a n 
Conde Mar t ines , D. Pedro Aníores López 
de Haro , D. Antonio Díaz Ataur ' . D. A,o-'').s. 
T.ín Bsicudero López, D. J u a n Romero Va
l en t ín , D. Manuel Rodríguez Gutiérrez y 
D. Agustín Albarración Segura. 

f ; f tRAtlHRt.A 
VALLADOLID 22 (10.30 n.) 

A¡pToba.r'Oin ireccn.ocim.ijanto •%\ gimna.s:'}i: 
D. Manuel Gonzá'ltez, D. Antonio Lncena, 
D. José Mart ínez de Azcoitia, D . J u a n Rua
no, D. José Miontesinos, D. Francisco Díaz 
y D. Sebastián Ruhio. 

También aprobaren francés y dibujo: don 
Alfonso Ciruje'da, D. Francisco Mairtonell, 
D . Enr ique Barried, D.. Eiljo-y. García¡ y 
D. Antonio Bañón. 

Aprobaron a/ritím.ét'ca -v álo-ebra. p,-;prc'. 
cios ora.l y prááot ioo: D. Gonzalo Ortiz, don 
Francisco Iglesias, D. Joaquín Domínguez. 
D . Manuel Lo.stn.lo. D . Domino-o r3<ijiz..'5l"z 
D. Vioente' Gut 'ér rez , D. José Gallego, don 
Jesús Mateos y D, Alfonso García.. 

I N F A N T E R Í A 
, TOLEDO 22 (11 n.) _ 
Aprobaron el ¡primier ejercicio: D . Luis 

Pad ián Roanei^, D , Adolfo Ruiz Scejo, don 
Mannel Matos Toiba, D . José Gald.uy Igle
sias, D. Enrique García Gue'rr.a, Tí. .Inan 
Arsenio Ponfellíz,. D . J u a n Braga Fernán
dez, p . J u a n G-arcía Compatante, D. Joa
quín García Muñoz, D. Francisco Soria Cas-
caníe , D. Antonio AngUilo Melero, D. Al
fonso Martínez M:ata, > D. Rica'rdo Gayo'ua 
Ibáñez, D. J u a n Calvo Calvo, D. Francis
co A randa de la Fuen te , D. Jüilio Moléndez 
.de Ma.dhad'O, D. Ignaci'O Lópe'a García, don 
Pedro M'ediaviila Vülena, D. Antonio Ra
mírez del? Castillo, D. ABjgal Sándheíz Ca~ 
bezado, D. Octavio Peláez Trueh, D. Joa
quín Ma.rtín Piiñcón, D. Pedro Ortega Sán-
che.z, D. Feí.ipe Sanfeliz Muñoz, D. Poderi- ' 
00 Meana Gamado., D. Celestino Más Ri-
viero, D. Federico Mopán Rubio, D. Antonio 
Alba Cañete, D. Juan VeiMziquea Ortega. 

Útiles y no aptos en gimnasia: D. Pa.Mo 
Pérez Ollero, D. J.o.sé Cortés Noguisralí, .don 
Fernando Benito Sánchez, D. Gnülermo Lain 
Alvarez, D. Gregorio Lópea Molina. 

Etilos y •.pendien.teis 'de gimnasia: D. José 
01ÍT.a Blandoni, D . Jua.n García Roime'ro. 

Excluidos termpoTiaijes,: D. Manue l García 
Tarra.sá, D, Antonio Aguiliar Mora, D. Pa
blo l-'asjso Miró'. • 

Exclnídos temporales y no aiptcs en gim-
nsji'ia: D. Ar turo Gai-eía Torres, D. Manuel 
Pérez Pérez. 

.Segundo ejercicio: D.. Luis Conde Centeno, 
D ; Joaquín Cruz Lacasi, D. Antonio Ma
rín Alcázar, D. Antonio Lómalo Parioio, don 
J u a n García Pr ie to , D. Antonio _ Dueñas 
Dpeña.Ei, D. "Fernando Bretón Barrios, don 
Ra.miro Pérea iSantana, Dĵ  Isaao Mar ín 
Vara, D. Enrique González Gaytán, D. José 
Pérez Navaso, D. César Torres Trei-.-sierras, 
D. Enrique Zaragoza, D. J u a n Curdi Badals, 
D. Luis Iñguinza, D. Fernando FranoO Pi 
neda, D. Eugenio Larr iba Ortiz, . 

Cuarto ejercicio: D. Fernanda Miera Gar
cía, D. Joaquín Galán Bombín, D . Francisco 
Arévalo Nicolás, D . Ltiis Toro Buiza, d-̂ n 
Oésar González, D. A.beíardo Villa Alvarez, 
D. Alfredo Marín Olerugíes, D . Joisé Cor
dón Oervera, D. Ramos Escario Pino, don 
Alfredo Mar t ín Pedrosa. . 

INGENIEROS 
GUADALAJARA 22 , (3,40 t . ) 

•.Ap"ol>^i'on el segundo ejercicio:, D. Car-
los Moscoso Temprado, D. Jo rge N a v a . M o r . 
!án, D. Prudencio Beóerril Vaigneux y don 
Enriquje Germán Hernán.dez. 

Cuar to ejercicio: D. Pompeyo García Va-
Ilejo y D. J u a n Naro-so' Mar t ín Pel t raz . • 

Examinadcs del quinto_ ejercicio, califica, 
ción reservada : D. Donato , San juán . Ma
chín, D. José Ros Muller, D. Nicolás Goya 

García, D. Sant iago Torre Enciso, D. José 
Mar ía Medina de! Monte, D. Pedro 
Olaramunt, D. Antonio Pradec Peña , don 
Enrique de la Cierva Miran.da, I). ^ ! ' x i . 
mo Pons Salinero y D. Ramón Touvos Collar. 

sN'reMDfcs'. -i 
AVILA 22 (6 t . ) 

Aroharon: 
Prniier ejercicio. D. Agustín Samz Sainz. 

. Segundo ejercicio: D. Agustín Sanz Sainz. 
'l'ereer ejercicio: D . Ju l io Bonafox Rodr í . 

guez. 

22 DE J U L I O D E 1918 

BOLSA DE MADPJD 

Patronato de beneficencia 
Con fecha 15 del ac tual se ha publicado 

la conYOcatoria p a r a proveer quince plazas 
de es tudiantes menores en el Colegio del 
Beato J u a n do Rivera , de Valencia, termi
nando el plazo 3o admi'sión de instancias 
cua ren ta días 'después d e la fecha de la 
convocatoria, debiendo ser dir igidas las so
licitudes al señor presiidente del P a t r o n a . 
to Alvarez y -suscritos por el, intaresaído. 

RELÍGÍOSAS 
D Í A 23.—Domingo VI (!):ispués de Peretecos* 

tés. 
Sa'n Apo'linaT, Obispo y márttir; Santos 

Apofcnio y Eugenio, .mártires; Sian Liborio, 
Obi.sipo; San ta s Rómul'a, Hedenta y Her-
muda, .vírgenes, y San ta Pr imit iva , virgen 
y m'ártir. 

La Misa y Oficio divino son d© la Domi
nica, con rito .semid.o.biJe y .color verde. 

Aíioraciért Nw^-urna.—San Pedro y San 
Pablo. 

íjorte dí3 Miaría.—^Nuesitra Señora de la 
Soledad, en la Catedral , San Marcos, la Pa 
loma y Cialatravas, ó áei la Concepción, e n 
las 'Comenda.dorasi 'de Sant iago. 

San ta Iglesia Catedraii ,— A las nueve y 
m-eüia. Misa convenáual. 

Capilla Reai.—A la's onioe, Misa solem'ne. 
Religiosas tía la Enoarnación.—sá, las nue

ve y ráedia. Misa cantada. 
Parrogiiiias.—A las- diez, la Mayor, con 

explioatión üol Santo Evangelio. 
Cajjilla del Ave Maria.—^A las once. Misa 

y Rosario, y á la.s .doaa, comida á 72 m.u-
jeres (pobres. 

Iglesia cíal Sagrad* Gor̂ zén y San Fran-
cisco da B o r j a . — C u a r t o Domingo. — A las 
ocho, Misa, de Comunión general. 

Iglesia úi) lia Consolación. — A lia» ocho, 
Misa d© O'omiunión general para la Asocia
ción da la Conrea; por la tande, á las cinco 
y media, después 'de 'la Reserva, procesión 
con la; Imagen de 'la Sant ís ima Virgen. 

Igiesias üs Pad-res CarjTjelitas Descalzos.— 
A las ocho, Misa y Ejercicios del Mes .de la ' 
Vii'lgen del Carm.en. 

igtesia d i María AuxiliacMo-ra.—Á. las seis, 
á las ocho, á las diez y á las once, Misa re-
'zada; por la tarde , piaiticá y Bendición con 
el Sanií'ísimo Saci^amento. 

Iglesia Pontificia.—A las eolio, Comunión 
general); á las seis y media de la tardoj 
función á la Virgen del Carmen. . 

Iglesia tte M&rceiíEriaiíí de San Fernando. 
—A kis ocho do la mañana . Misa de Comu
nión general ; á la.-s nueve se expondrá Su 
Divina M.ajes'ta.d, qu-edianido de Manifiesto 
Itodo .el día.; .por lía tánde. á las eeis, Es ta
ción, Rosario, Ejercicio, Reserva y proce
sión con la Vi)''ge.n. 

Igiesia del Buen Suceiso.—^Por la mañana , 
á las diez, Misa rezada; por la .tarde, á las 
seis, oo-ntinía la Novena á la Virgen .del 
Carmen, con Exipoisición, R.osario y sermón, 
que .pre'dinará D. Jesús As'Caso. 

Parrocíuia d t San Ginás.—^A las ocho. Misa 
í de Comunión .general; á las diez y media, 
! Ja 'solem'ne, con paneií|írico á rargo de don 
i Lui.s Calipena, con la Bendición Paipai al 
I tcrininar la ]M"isa; por la tarde , á las sois, 

Novena á la Virigen .del Carmen y solemne 
Reserva y procesió-n pública. 

.Parrogwia tíe .San Ildefonso.—Por la tar
de, á fa.s seis y itnefdia, función á la Virgen 
S-eií Peripetuo Socorro, pre-dioando. el señor 
Suáirez Fa-ur-a. 

R«'ig,!Ci£as de Sarita María W!ag<?al'»ia 
(Cuare.t;ta Hora-s) .—Función al Santísimo 
S5'ior'am..ento, A las siete, Exposición de Su 
Divi.na, Maje.stad; á la.s diez, Misa mayor, 
prodican.do D. José Ea+rella; á las cinco, y 
anadia, Ros.,<i.rio y Visita de altairos, terrni-
.na^do con la PeR°in-a v oración á- la Santa . 

?<rjT5t«3.n(s (*«! • Cera.Tófi d« y^i^rfa;—Por la 
m.añana. á las o."ho. Mis-9 de Cnmunión .ge
neral para la Aidoración Perpe tua a! Santí-
isimo Sa.aram-tmito: por la ta rde , á las seis 
y m.e.dia. IRcs-.-^rin. 'Letanía. Eiercicios y s-er-
mó'n. Que iprcdic^n-á un Padre del Corazón 
de Mar í a ; .terniinando con Bendición y Re
serva. , 
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OHUaAcioNES ipei. TESORO 
1.» DE JUUO DE 1915 

Al 4,5» m i 409 año* 
Serie A. númeio» I á 37.790, 

500 peieta» 
Serie B. numera» I á 45.869, 

5.000 pe«et«» 
Al 4.75 % 6 cinco año» 

Serie A. número* 1 i, 59.131, d» 
500 pe»eta» 

Serie B, número» I « 48.597. d« 
5 000 pexauu 

0BUG.AC10NES DEL TESORO DE 
I." DE MARZO DE 1916 

Al 3 0!^ . 

Serie A, de 500 peseta». 
Serie B, de 5.000 ídem . . . . . . . . - . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pta». núm». I á 433.700 4 0/0 
lOOpta». núm», 1 í 4.300 4 0/0 

. íOO pta». Qúm*. I i 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de VailK.¿<olid á Áriza 5 0/0 
.3. E. del MediodH 5 0/0.... . . . . . 
Electricidad de Chamberí 5 O/C 
S. o . Azucarera España 4 0/C... 
UniÓQ Alcoholera Española 5 0/9 

ACdONES 

8anco de E«paña.... r . .» . 
!iiem Hispano-Amoricauo 
Ídem Hipotecario de Eapaña..... 
ídem de Castiüa 
ídaU) Español de Crédito 
Ídem Ceivtrsi Mejicano 
Ídem Eapañol í'ío de !« Plata... 
Compañía Aríeai t . ' de Tabaco». 
S. G Azucarera España. Prfte». 
ídem Ordinaria» ..,„ 
'•Aem Alto» Horno» de Bilbao... 
dtím Duro f eiguera : , 
.inión Alcoholera E»pafiol« 
...if^m Reainers ELspañota. 
ídem Española de Explocivo*..... 
F, C. de M. Z. A 
P. C. deí Norte... 

AVUNTAMIENTO DE MADRID 
EsBpréítito 1868 .., 
ídem por resulta* 
i d e ^ espropi&cione* Interioi. 
ídetn id. Ensanche 
lÁeía Deuda» j Obra» 
Empréstito \t'.i.. ..,,., 
Cana] de Isabelíl - - _ . . . _ . . . _ „ _ 
Cédulas Ensanche 1915 , . 

BOLSA D S BILBAO 

Altos Hornos. . . . . 
Resineras 
Explosivos , 
Indu.stria y Comercio. 
Duro Felguera '.... 
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Libras s / Londres, cheque, 23,4')-. 
Dollars s / New-York, cheque, 4,89. 
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I i9 PüIlÜPiifüíl -̂ «©si®?® ̂ «i Amnncias Lfi f lllllllilllOi : : d® jLüsgei Teg@ro : s ^ 
, , Propagandas en todos los periódicos. Descuentos ea las esquelas k 
, , que se publican en los diarios por la intervención de esta casa. 1 
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BALNEARIO; 

ORÜAiZTEGIJi. (fillpiZCOa 
Con estación en el ferrocarril del Norte. 

A una hora de San Sebastián. 
i g u a s sul furosa" , especiales p a r a el t r a t a m i e n t o 

l e í í e r p e t i s m o , escrofulismo, a n e m i a y n e u r a s t e n i a , 
á i d r o t e r a p i a conapleta coa ducha m a s a j e . Teléfono. 
S i r ó pos ta l . P rec ios moderados . Médico d i rec tor : doc-
¿or M o n s e r r a t Abad P a r a de t a l l e s , d i r ig i r se á .Zan-
y u i t u H e r m a n o s (Ormaiz tegu i ) . 

» i I I I ) : — - ^ — . ' 

%mñUim laBeiei del ei@ilt0f 

w i ^ •í? 

' Imágenes, alteres y toda cíese de carplníeria reíigj® 
fB. Actividad demo'ifrada en los múltiples encargo»» 
tebido al numerólo á instruido personaL 

PARA ! íl CORRESPONDENCIA, 

WHiHüti iaj» 
t e n t ó e n M a d r i d : SATeJ^NlüO ik^&&&, 

B&ofnas ée publicidad: E. OOnTES, Vaiverde, 8, t.° 

FABRIGA DE TEJIDOS • DE SEDA^ ,, Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS . i t , BOR- ' I 
DADOS "ENCORÓ,"' SEDAS' Y" FIO ^RA . OE - IGLESIA 
pars Temos, Casullas, Palios, Mantos, Tánicas, Lsuiriciartes, etcétera etcétera. 

Y r O í ' / P A . Ñ I A 

Cal les d e Lüls Vive®, S eutrésiiclft, y P a z , V 

DIPLOÜAS DE"H§N08 Y MEDALLAS DE 080 
ZZZ: Zaragoza 1908 y Valencia 1909 : 

TistSs, Tafciopelos, PspoMnes de oro plata y sedas. 
Paroaseoa, telas pata r'tje?. «'^raiea, iipss, boquetes. 
Cilkps, etc., í í-cuítiiris y toao lo relativo al CÍJ"O divi!»». 

Valencia 

iilllÉillllll 
Dentro tts esta Seceión publicaremos anuncios cuya exíenslén 
tío sea superior'á 30 fsaiafjras. Su precio es el ,de 5 céntimos 
por paiáüra. En esta -Seocióii íandi-á cabida !a Bolsa del Tra
bajo, que será gratuita para las demandas de traísajo si- los' 
anuíiioios rso son de .más de 10 palabras, pagando cada dos pa
labras f:\uQ excedan de este número ,5 céntimos, siempre que 
los mismos interesados den personalmente la orden de publi

cidad en eaía Administración. 

E S P AMA 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

García Müstieles 
iiS4p May.©?, S4ss 

Surtido espeoi&i en toda clase de artículos 
Í-: :-: :-: :-; para el ctllto diyliao •-: :-: :-; :-

P Í D A N S E OATÁLOaOS Y MUESTSAS 

I B o d e g a de ' -Mén i r ida ! 
S de J. Areliano. Vinos finos de Mesa, Jerez, Cogn&t. !a.'3 CsC" ¿ 
8 joreí marcas, RaBCÍo( 1860) especial para enferBjos. Ssifjs?á f-
I ádomÍQiio.—JORGE JUAN, 21. Teléfono, 186. 

REUWA, CÁLCULOS, Í5ATARFS0S, COQIÍELUGHE, KSllRASTENSA 

I ( A N T E S M A T H E U , i,AN FERMÍN Y GRAN CASCADA) 

I ALHAMA DE ARAGÓN 
^ A 4 l leras de Madr id en ios t r enes r áp idos . P a r a informes , Bolsa, 2. Te!. 1.769 

' -^^=e^-:^2fíiSfiíS2ií;-..-<.*-i>,i 

VAR. IOS 
T.?R.ASP.^SO ultramarinos 
mejor sitio Gran Vía, en 
Bilbao. Beneficio bruto 
anual,- 17,000 posetafi. 
V^alor arproximaiclo, 30.000. 
J . Ereña, CoWn Larreá-
tegui, 23, 5.'^, Bilbao. 

SE VENDE au tomóñl 
laudóle . marca RenauL 
10-12 caballos. Garage Me
sa, Alfonso S , 1. 

COMPRO cajas re¡3;ktra-
doras. Pago mejor que na
die. Preoiadcs, 1 1 ; telé
fono 3.434. , 

CEDSMSE bonitas lia.bi-
ta.ciones.. Silva, 40 y 42, 
¡principal izquierda. 
• ^ Qi »^i. ^ ^ j ' i | i> ) ^ i .^1 ^ ^ ^ ^ 

iüll i i jF i l i l l 

OHJCO, d« 14 á 16 años, 
se necesita .para droíj;ue-
ría. Con in,dis.peii,sa)Kes . 
vefereincias, á I . d«l Ol.inio.. 
Carret/eria d© Valencia, 
12 (Puente dte Vallecais). 

JOVEN quince años, bue
na letra y sabiendo ouen-
tiajs,' ofrécese pa ra orde
nanza ó co.sa a.náloga. In
mejorables informes. Ra
zón : en. .es.ta Adiministra-
ción. (A) 

S E Ñ O R Í T A joven soli
cita acom^pañai- señoras, 
niños, colocación .despacho 
tiehdia confeooiones, 6 
anáilógo. Mar ina . Núñaz. 
Malcocinado, 4, íaa'üero. 
Valladolid. 

EX SEOBETJARiO v 
mae-stro, sabiendo música, 
ofrécese. Modestas pretea-
siuncs. Toódulo Pérez. E.5-
tanislao Figueras, 9, se
gando izquierda, segunda 
puerta . (A)' 

DESEA una colocación de 
escribiente, c ; oficina ó 
cosa análoga, Elias Mar-
tión, domicilnado en Tu
tor, 44. (A) 

MATRINJONIO solicita 
por ter ía ; señora acompa-
i}.aría niños. Ixigasca, .5, 
[poril'ería. 

MODISTA á domicilio. 
Alberto Aguilera, 21, pis» 
cuarto derecha. 

O F I C Í A L A con pr¿cti< 
» hace 7 r»forioB todl 
' i u « d« «ombr«roo da ff 
wr« y cifioi. 

PftUíox, 28. 

SOLEDAB «ONZALEZ, 
»a.Btr« y costnresa, M 
(frece j » r « t rabajar «al 
«Q casa 6 i, domicilió^ 
i«rn.al módico. £ tpúu) , l< 

m 

PÍHWmOK a c red i t ad 
A» claseí bachülerato, iiia< 
temáticas, caligrafía, aio., 
Andréi Borrego, 16," pri* 
««r®. (4.)' 

8£K30^iTA de comp» 
Sía ófrécei* baena eaíii 
í^be piano. Olivar, 8. 

dOVEM instruido, Uo«» 
áado África, ««Hoita cniJ-
^uier t rabajo. Argenioí», 
1?, í>orterí«.. (J>\ 
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i^GUAS MINERALBS 
NATU ,ALES. DE ^^SáúeJ' %»2 '̂«1 ^ ^ : U : ^ 

0«:X*1[JMAi:i T A %.—A M T I M I ÍL I o 8 Al^ 
A ]« T I Míe M r E T I C A 18 

Propleíarta fiada é Wm de H. J. üMVMEi 
BireccióB s OflclMs: l l i l T O . l l . . láBBí. l í 
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